
//  Até poucos dias, gasolina era encontrada a R$ 3,35 com facilidade, mas essa situação deixou de existir e quem vai “pagar o pato” é a população
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Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

Orçamento da UFRN 
regride a um patamar de 

dez anos passados.  #4

Cena Urbana 
[ Vicente Serejo ]

Violência, saúde e salários. 
Culpa do governador? Não. 

Reflexo da crise.  #5

Um dia antes do 
aumento, litro 
da gasolina vai a 
R$ 4,19 em Natal
Oficialmente, o reajuste dos combustíveis nas bombas só deveria 
chegar hoje, mas os postos de Natal não esperaram e já elevaram os 
preços. Empresários do setor culpam o Governo Temer  Cidades #11

Reconstrução do trecho da Avenida Jaguarari que cedeu 
na última terça-feira, que estava prevista para acontecer 
somente na próxima semana, é adiantada e trânsito no 
local  é liberado. Cratera havia se formado próximo ao 
cruzamento com a Avenida Antônio Basílio em virtude das 
falhas na rede de drenagem e a um rompimento de uma 
tubulação instalada pela Companhia de Águas e Esgotos do 
RN (Caern). Nesse período de chuvas, diversos trechos da 
cidade têm sofrido bastante com os buracos.  Cidades #9

Buraco é fechado e tráfego 
na Av. Jaguarari é liberado
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AMÉRICA encara hoje, às 16h, o Ceilândia, no Distrito Federal, no 
primeiro jogo das oitavas da série D do Brasileirão.  Esportes #13

ABC joga hoje fora de casa contra o Criciúma, em jogo que marcará a 
estreia de Márcio Fernandes no comando técnico do time.   Esportes #12
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REPRODUÇÃO

Natal vive seus dias de São 
Paulo Fashion Week

Capital já perdeu 113 árvores 
em 2017, por queda e abate 

Sebrae, Luminosidade e Instituto Nacional de Moda (In-
Mod) promovem em Natal o São Paulo Fashion Week 
Day, com oficinas, exposições, desfiles e a presença de 

estilistas como Amir Slama, integrante do line-up da 
semana de moda de SP. #16

Desde janeiro deste ano, seja por queda (59) ou por 
abates de prevenção (53), perda de árvores em Natal 
cresceu 20% em comparação com o ano passado. Da 

59 que caíram, 40 foram nos meses de junho e julho em 
decorrência das chuvas e do vento. #11

Em Ielmo Marinho, duas chacinas em 4 dias quebram recorde de mortes na cidade  #9
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Política

Presidente do PT afirma, durante velório de um dos fundadores do partido, ter esperança  
que Lula seja inocentado no TRF, como aconteceu com o ex-tesoureiro João Vaccari

Gleisi espera que decisão em 
2ª instância não seja política

A 
senadora e pre-
sidente do PT, 
Gleisi Hoffmann 
(PR), afirmou on-
tem (21) esperar 

que o ex-presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva não sofra um 
julgamento político na segun-
da instância, como, na sua opi-
nião, aconteceu com a decisão 
do juiz Sérgio Moro.

Lula foi condenado na se-
mana passada a 9 anos e 6 
meses de prisão na ação so-
bre o caso do tríplex do Gua-
rujá (SP). “Tenho uma espe-
rança muito grande que vem 
do julgamento do (ex-tesou-
reito do PT João) Vaccari, que 
foi inocentado”, afirmou a se-
nadora. “O processo do Lula 
é muito parecido, não tem 
prova nenhuma, só tem dela-
ção. Agora, é claro, é uma fi-
gura política de grande peso”, 
avaliou.

As afirmações de Gleisi fo-
ram feitas no velório de Mar-
celo Aurélio Garcia, um dos 
fundadores do partido e ex-

-assessor para assuntos inter-
nacionais dos governos Lula e 
Dilma Roussef, na Assembleia 
Legislativa de São Paulo.

Segundo a petista, a morte 
de Março Aurélio, nesta quin-
ta-feira, 20, pegou todos de 
surpresa. Ele continuava par-
ticipando ativamente das dis-
cussões do partido e se prepa-
rava para ajudar na formula-

// Gleisi Hoffmann, senadora e presidente do Pt

VALTER CAMPANATO / ABr

ção do programa de governo 
do ex-presidente.

O ex-presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva, durante o ve-
lório do ex-assessor para As-
suntos Internacionais da Pre-
sidência da República Marco 
Aurélio Garcia, disse que o pe-
tista pode até não ter ocupado 
o cargo de ministro das Rela-
ções Exteriores, mas foi “mais 
que um chanceler”.

“O Marco Aurélio repre-
sentava os partidos de esquer-
da quando o Celso Amorim, 
ministro das Relações Exte-
riores no governo Lula não ti-
nha acesso. Ele me represen-
tava junto aos movimentos so-
ciais, ao que o Celso não tinha 
acesso, me representa junto ao 
movimento sindical, aos par-
tidos de esquerda e ainda dis-
putava com o Celso a prima-
zia de agradar os governantes 
do mundo inteiro”, disse Lula, 
emocionado.

Com a voz embargada, o 
ex-presidente afirmou ainda 
que vários dos mais importan-
tes chefes de Estado do mun-
do tinham simpatia por Gar-
cia, como Barack Obama, An-
gela Merkel e Vladimir Putin. 
“E o Marco Aurélio não pre-
cisava falar que estava falan-
do em meu nome. As pesso-
as sabiam que quem falava 
em nome do Brasil era o Celso 
Amorim e que quem falava em 
nome do Lula, em nome do PT 
e pela periferia era o compa-
nheiro Marco Aurélio Garcia”.

Ao final de sua homena-
gem ao intelectual, que morreu 
nesta quinta-feira, 20, em São 
Paulo, vitimado por um ataque 
cardíaco fulminante, o ex-pre-
sidente disse que “a carne se 
vai, mas as ideias, o humor e a 
beleza política continuam”.

A ex-presidente Dilma 
Roussef, que também compa-
receu aoo velório de Marco Au-
rélio Garcia, disse que o ex-as-
sessor da Presidência para As-
suntos Internacionais foi uma 
“pessoa excepcional” e deu 
grande contribuição para a po-
lítica externa do Brasil, fazen-
do “do Uruguai à Venezuela a 
sua pátria”. Ela disse ainda que 
sentirá muito a perda. “Além de 
companheiro, ele era um gran-
de amigo.”

Também presente à ceri-
mônia, o ex-ministro das Re-
lações Exteriores Celso Amo-
rim disse que Marco Aurélio 
Garcia foi um parceiro e um 
irmão na luta do Brasil para se 
afirmar no exterior “não sub-
julgando ninguém, mas com 
solidariedade e sentimen-
to de verdadeira fraternidade 
internacional”.
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Celso Jacob cumpre pena no regime semiaberto e ganha na 
Justiça direito de continuar frequentando Congresso nas férias

Deputado preso 
trabalha no recesso

E
nquanto a maio-
ria dos parla-
mentares apro-
veita o recesso 
para ficar longe 

de Brasília, o deputado Celso 
Jacob (PMDB-RJ) quer traba-
lhar normalmente nas férias. 
Preso no regime semiaber-
to no Complexo Penitenciá-
rio da Papuda, o peemedebis-
ta ganhou na Justiça o direito 
de voltar a exercer o manda-
to na Câmara e quinta-feira, 
após nova autorização da Jus-
tiça, pode continuar frequen-
tando o Congresso no perío-
do de folga.

Jacob foi indicado pelo 
PMDB para fazer parte da 
comissão representativa do 
Congresso durante o reces-
so. O grupo, de 17 deputa-
dos, é responsável por resol-
ver questões de caráter ur-
gente que possam vir a surgir 
no Parlamento. "Como ele já 
iria estar mesmo em Brasília, 
a bancada decidiu indicá-lo", 
disse o advogado do deputado 
preso, Thiago Machado.Desde 
terça-feira, primeiro dia do re-
cesso, Jacob aguardava na Pa-
puda a autorização para po-
der passar os dias do recesso 
na Câmara e não no presídio.

O juiz responsável autori-
zou o benefício ao peemede-
bista e desde ontem ele já po-
derá frequentar a Câmara en-
tre 9 e 19 horas.

Na véspera do recesso, só 
16 dos 513 deputados estive-
ram na Casa Jacob foi um de-
les e chegou a ocupar uma das 
cadeiras da Mesa Diretora, ao 
lado de JHC (PSB-AL) e Maria-
na Carvalho (PSDB-RO).

O deputado foi preso em 6 
de junho, após decisão do Su-
premo Tribunal Federal (STF). 
Ele foi condenado a 7 anos e 2 
meses em regime semiaberto 
por falsificação de documen-
to público e dispensa de licita-
ção para a construção de uma 
creche quando era prefeito de 
Três Rios, no Rio.

Em 27 de junho, o juiz Val-
ter André Bueno Araújo, da 
Vara de Execuções Penais do 
Distrito Federal, autorizou o 
deputado a deixar o presídio 
durante o dia e voltar a exercer 
o mandato na Câmara. Desde 
o dia 30, Jacob frequenta nor-
malmente o Congresso, parti-
cipa de votações no plenário 
e das reuniões das comissões 
temáticas da Casa.

Para evitar polêmicas, o 
deputado dispensou o uso do 
carro oficial e faz o trajeto de 
17 km que separa a Papuda do 
Congresso de Uber. O contra-
to foi fechado com um único 
motorista e pago com dinhei-

ro próprio. Jacob continua re-
cebendo o salário de quase R$ 
34 mil.

Em seu gabinete, no Ane-
xo III da Câmara, mantém 
uma agenda quase rotinei-
ra de parlamentar, recebendo 
prefeitos, vereadores e autori-
dades estaduais. Já recebeu a 
visita de seu filho em horário 
de expediente." A Câmara é a 
casa do povo, qualquer pessoa 
pode ter acesso", minimizou o 
advogado.

SOLIDARIEDADE
Deputados costumam 

prestar solidariedade a ele. 
Em 5 de julho, logo depois de 

ter recebido a permissão para 
voltar à atividade legislati-
va, ocupou por um período a 
presidência da Comissão de 
Educação. 

Antes de passar o coman-
do do colegiado, o titular, Caio 
Nárcio (PSDB-MG), manifes-
tou apoio ao colega. Jacob foi 
aplaudido pelos parlamenta-
res. "Na verdade acho que es-
tão usando Vossa Excelên-
cia como bode expiatório pra 
achincalhar esta Casa", disse 
Sóstenes Cavalcanti (DEM-
-RJ), deputado ligado ao pas-
tor Silas Malafaia. "A única 
Justiça que não falha é a de 
Deus."

// Celso Jacob, deputado federal: condenado a 7 anos e 2 meses por falsificação de documento público
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C om a imagem fragi-
lizada pela denún-
cia de corrupção 

passiva apresentada pela 
Procuradoria-Geral da Re-
pública, o presidente Mi-
chel Temer abriu mão de 
uma indicação política e 
decidiu agradar ao setor ar-
tístico com a nomeação do 
jornalista Sérgio Sá Leitão 
para o Ministério da Cul-
tura. O cargo estava vago 
desde 18 de maio, quando 
o deputado Roberto Frei-
re (PPS-SP) deixou o posto, 
após a divulgação da dela-
ção do Grupo J&F, que atin-
giu Temer.

A pasta da Cultura era 
cobiçada por parlamenta-
res do PMDB e do Centrão, 
grupo de partidos que ga-
nhou força desde que vo-
tou majoritariamente con-
tra a admissibilidade da 
denúncia contra Temer na 
Comissão de Constituição 
e Justiça (CCJ) da Câmara. 

A deputada Cristia-
ne Brasil (PTB-RJ), filha 
do presidente nacional do 
PTB, Roberto Jefferson, se 
articulava para ser indica-
da ao cargo, mas enfren-
tou resistência por não ser 
da área. Nesta quarta-fei-
ra, 19, o próprio presidente 
informou que já tinha feito 
outra escolha. O deputado 
André Amaral (PMDB-PB) 
também queria o posto.

O Ministério da Cultu-
ra tem sido um problema 
para Temer, que vem en-
frentando críticas do setor 
desde o início de sua ges-
tão, quando chegou a ex-
tinguir a pasta - e depois re-
cuou. Por isso, o presidente 
buscou um nome da área, 
que tivesse apoio para di-
minuir as resistências. 

Paes e Maia. Além das 
relações na área, o novo 
ministro também tem liga-
ções políticas. Ele é próxi-
mo de Roberto Freire, seu 
antecessor no comando 
da pasta, e do ex-prefeito 
Eduardo Paes (PMDB-RJ). 
A indicação também agra-
dou ao presidente da Câ-
mara, Rodrigo Maia (DEM-
-RJ), que será o responsável 

por comandar a votação da 
denúncia contra Temer no 
plenário da Casa, em 2 de 
agosto. Primeiro na linha 
sucessória da Presidência, 
Maia assume o comando 
do País no lugar do peeme-
debista, caso a denúncia 
seja aceita e Temer, afasta-
do do cargo.

Maia negou que tenha 
influenciado na indicação 
do novo ministro da Cul-
tura. Aliados do deputado 
do DEM, contudo, avaliam 
que Temer fez um “gesto 
diplomático” a ele, além de 
acenar ao PMDB do Rio, do 
qual Paes é integrante. 

Placar do jornal O Esta-
do de S. Paulo mostra que, 
dos 11 integrantes da ban-
cada peemedebista flumi-
nense, um já se posicionou 
a favor da aceitação da de-
núncia contra o presidente, 
seis estão indecisos ou não 
quiseram responder e qua-
tro se disseram contra.

Desde que a denúncia 
por corrupção começou a 
tramitar na Câmara, Maia 
tem se mostrado distan-
te do Palácio do Planal-
to. Na terça-feira, ele e Te-
mer tiveram um atrito, 
após o presidente convi-
dar parlamentares dissi-
dentes do PSB a se filiar 
ao PMDB. 

Maia se irritou com o 
gesto, uma vez que, desde 
que o PSB deixou a base 
do governo, negocia a mi-
gração dos descontentes 
para o DEM. Temer acio-
nou ministros para desfa-
zer o mal-estar.

Em novembro do ano 
passado, Temer enfren-
tou uma crise com origem 
no Ministério da Cultu-
ra, quando foi gravado, em 
seu gabinete, pelo ex-titular 
da pasta Marcelo Calero. 
O ex-ministro - que deixou 
o ministério após o episó-
dio - acusou Geddel Viei-
ra Lima (PMDB), à épo-
ca na Secretaria de Gover-
no, de tê-lo pressionado a 
liberar a obra de um edifí-
cio onde possuía um apar-
tamento em área tombada 
de Salvador. 

O coordenador da for-
ça-tarefa da Opera-
ção Lava Jato, Del-

tan Dallagnol, criticou ontem  
(21) a declaração do presi-
dente Michel Temer, na noite 
anterior, em viagem à Argen-
tina, em que o peemedebista 
disse que “a população vai en-
tender o aumento de impos-
tos”. Para o procurador da Re-
pública, “é claro que os brasi-
leiros vão compreender o au-
mento de impostos”, já que 
“desviam R$ 200 bilhões por 
ano praticando corrupção”.

Na quinta-feira, 20, ao 
chegar em Mendoza, na Ar-
gentina, o presidente afirmou 
que a decisão anunciada pelo 
governo de anunciar aumen-
to de PIS e Cofins para gasoli-
na, diesel e etanol está em li-
nha com a responsabilidade 
fiscal e será bem compreen-
dida pela população.

“Vocês lembram que nós 
abandonamos logo no co-
meço do governo a CPMF, 
algo que estava no horizonte 
de todos quando assumimos 
(…) mas agora levamos a efei-
to um pequeno aumento que 
diz respeito apenas ao com-

bustível e não diz respeito ao 
serviço”, afirmou. “A população 
vai compreender porque esse 
é um governo que não men-

te”, completou, ressaltando que 
é preciso dizer “exatamente o 
que está acontecendo”.

Em resposta a Temer, em 

suas redes sociais, Dallagnol 
atribuiu o aumento de im-
postos à irresponsabilida-
de fiscal e à corrupção. “Des-
viam 200 bilhões (de reais) 
por ano praticando corrup-
ção; deixam de aprovar no 
Congresso medidas anticor-
rupção; gastam mais do que 
devem, inclusive via emen-
das milionárias para parla-
mentares a fim de comprar 
o apoio parlamentar para li-
vrar Temer da acusação legí-
tima por corrupção; e agora 
querem colocar a conta disso 
tudo no nosso bolso, aumen-
tando impostos.”

O procurador da Repúbli-
ca ainda disse ser necessá-
rio “recuperar nossa dignida-
de”. “Toda vez que eu for abas-
tecer o carro, que eu pensar 
na saúde e educação pobres, 
que eu topar com buracos 
em estradas e infraestrutu-
ra precária que prejudica in-
vestimentos, vou lembrar dis-
so tudo. E em 2018 vou mos-
trar toda a minha compreen-
são do que está acontecendo 
e dar minha resposta contra 
os corruptos, como cidadão, 
nas urnas.”

// Gestão

Dallagnol atribui alta de impostos à 
irresponsabilidade fiscal e corrupção

// Deltan Dallagnol, coordenador da força-tarefa da Lava Jato

Temer barra político 
na pasta da Cultura e 
agrada os artistas

// Investigação// Debate

Lava Jato passa 
a ter força-tarefa 
em São Paulo

A Lava Jato come-
çou a chegar a São 
Paulo, oficialmen-

te, na quinta-feira (20). O 
MPF (Ministério Público Fe-
deral) paulista anunciou a 
criação de uma força-tare-
fa que vai investigar as de-
núncias feitas por executi-
vos da Odebrecht, em seus 
acordos de delação premia-
da com a Procuradoria-Ge-
ral da República.

 Quatro procuradores 
vão se debruçar sobre 14 das 
29 petições encaminhadas, 
em abril, à Justiça paulista 
pelo ministro Edson Fachin, 
relator da Operação no STF 
(Supremo Tribunal Federal). 
Em 10 de julho, o MPF ha-
via pedido a instauração de 
12 inquéritos ligados à Lava 
Jato.

 Na lista de tarefas, es-
tão a apuração do pagamen-
to de propina nas obras da 
linha 2-verde do Metrô e, 
também, para favorecer a 
Odebrecht em um acordo 
judicial na construção da ro-
dovia Carvalho Pinto.

 No caso do Metrô, a 
Odebrecht diz que, em 2006, 

subornou, por um total de 
R$ 17,9 milhões, o ex-gover-
nador José Serra (PSDB) 
e diretores da companhia 
para reativar um contrato de 
1991 ao retomar as obras do 
sistema de transporte. Com 
isso, o custo ficou R$ 37,7 
milhões mais caro.

 No que diz respeito à ro-
dovia, a empreiteira relatou 
ter pago R$ 23 milhões a Ser-
ra, entre 2009 e 2010. Em tro-
ca, o governo de São Paulo 
pagou a uma das empresas 
do grupo R$ 191,6 milhões 
pendentes de obras na Car-
valho Pinto.

 Dos casos que serão 
analisados, seis são relati-
vos ao PSDB (incluindo as 
obras do governo paulista), 
seis ao PT e um envolven-
do o ex-presidenciável Ey-
mael (PSDC). A maioria diz 
respeito ao pagamento de 
doações ilícitas durante as 
eleições para os legislativos 
federal e estadual em 2010.  
Diferentemente dos cole-
gas de Curitiba, os procura-
dores de São Paulo não se 
dedicarão exclusivamente à 
Operação. 
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OpiniãO

 Micarla de Souza ainda era 
Prefeita de Natal quando a ci-
dade começou a discutir um 
modelo de concessão do ser-
viço de transporte de passa-
geiros a ser adotado para aten-
der as suas necessidades. Des-
de então já aconteceram duas 
campanhas eleitorais e esse foi 
um dos temas colocados pelos 
candidatos, inclusive o que foi 
eleito nas duas oportunidades, 
o atual prefeito Carlos Eduar-
do Alves, que, invocando a ne-
cessidade de fazer uma esco-
lha democrática, transferiu o 
debate para o local que achou 
próprio, a Câmara Municipal.

O Legislativo Municipal 
empregou mais de um ano 
de atividades na busca de um 
modelo, onde não faltou em-
penho, criatividade e, até mes-
mo, boas intenções para se 
chegar a um tipo ideal. Alguns 
representantes do povo bus-
caram exemplos de outras ci-
dades (maiores ou menores) 
com experiência que, se ado-
tada, pudesse garantir um ser-
viço de qualidade para o usu-
ário. E começaram a aparecer 
pontos mínimos a serem exigi-
dos dos pretendentes a ganhar 

a concessão: ar condicionado; 
piso rebaixado; motor trasei-
ro... Discutiu-se, até mesmo, a 
cor das cortinas a ser adotada 
pelos ônibus da nova frota.

Só faltou um ponto na dis-
cussão: - Custos. Também fal-
tou um estudo de mercado ca-
paz de antecipar o nível de in-
teresse que a disputa da con-
cessão pudesse oferecer aos 
possíveis investidores. En-
quanto se discutia o ônibus dos 
sonhos do natalense, se trans-
mitia a ideia de que, em vez 
de parceiro, a quem se estava 
oferecendo uma oportunida-
de de ganhar dinheiro, se pre-
conizava um modelo rígido de 
atuação do poder concedente, 
como se esta fosse a derradeira 
oportunidade de investimento 
no capitalismo mundial. A últi-
ma coca cola do deserto.

Terminada a discussão da 

Câmara, e de posse das muitas 
indicações, a Prefeitura resol-
veu sistematizar a colaboração 
recebida, contratando uma 
consultoria externa para for-
mular o modelo a ser licitado, 
dando preferência a um grupo 
que havia executado serviço 
semelhante para a administra-
ção petista de Belo Horizonte.

Divulgado o edital para a 
concessão registrou-se uma 
primeira frustração: não apa-
receram representantes dos 
investidores interessados na 
gestão do sistema de trans-
porte de Natal. E os próprios 
concessionários (que vem 
mantendo a concessão gra-
ças a decisões do Judiciário) 
atuais, não se sentiram amea-
çados. Pelo contrário. Conhe-
cendo o mercado, colocaram 
outro ponto em pauta: - As li-
mitações do mercado. A invia-

bilidade de agregar novos va-
lores, diante da incapacidade 
do passageiro arcar com pre-
ços mais elevados do que os 
praticados atualmente. A pro-
va veio na própria concorrên-
cia. Foram feitas duas tentati-
vas, e nas duas não apareceu 
ninguém interessado em pres-
tar o serviço, no modelo ofere-
cido. Concorrência deserta..

Semana passada, este 
NOVO Jornal publicou uma 
notícia de que a saída para o 
prefeito Carlos Eduardo será 
começar tudo de novo. Ela 
convenceu-se da necessidade 
de  enviar à Câmara Municipal 
um novo projeto para regula-
mentar e licitar o sistema de 
transporte público da capital 
potiguar. Ele quer discutir com 
os vereadores mudanças em 
alguns dos itens que já haviam 
sido aprovados pela Câmara 
para melhoria do sistema.

Um bom palpite no reco-
meço, é inverter os motivos 
da discussão: - definir o pre-
ço a ser cobrado. E depois 
identificar quem se interes-
sa em a prestar o serviço den-
tro deste limite e com qual 
equipamento.

Números da 
universidade
 Nas vésperas da reunião da 
ANDIFES em Natal, entidade 
que congrega reitores de 
universidades públicas, 
alguns estudiosos trabalham 
no levantamento de números 
que comprovam o arrocho na 
liberação dos recursos para o 
ensino. No caso da UFRN tem 
um dado impactante: O seu 
orçamento regride dez anos e 
é reduzido a um terço do que 
foi em 2016. O Orçamento de 
2017 é de R$ 593.358.714,37  
contra R$ 1.409.424.420,08 
do ano passado.  No distante 
ano de 2007, o Orçamento da 
nossa Universidade Federal 
era de 548.201;179,93. O chefe 
do setor de inteligência de 
Roda Viva garante que esses 
dados estão disponíveis no 
Portal de Transparência do 
Governo Federal.

Exame de Ordem
Amanhã tem Exame de 
Ordem, o 23º Exame de 
Ordem Unificado, com 994 
bacharéis em Direito de Natal 
fazendo provas para ,ostrar 
que estão aptos para exercer 
a profissão de Advogado. Em 
Mossoró são 244 inscritos. 
Em Natal, as provas serão 
realizadas no UNI-RN/Escola 
Doméstica.

Encontro de poetas

Poetas de vários Estados vão 
se encontrar hoje em Natal, 
das 12 às 23 hs, no Bar do Zé 
Reieira, ao lado do Campus 
do IFRN/Cidade Alta. É o 
projeto “Estados em Poesia”, 
idealizado em parceria com 
poetas, coletivos, saraus e 
movimentos literários da 
cena contemporânea.

Lei X Lei
Para enfrentar a força do 
Código Florestal que tornaram 
área de proteção ambiental, 
por serem classificadas como 
“apicuns” ou “salgados”, a 
quase totalidade dos parques 
salineiros do RN, ali instalados 
há muitas décadas, está em 
gestação uma saída jurídica  
que é o reconhecimento 
das atividade salineira como 
de “interesse social”. Com 

interesse social dá para 
conviver com a proteção 
ambiental.

Manutenção do sistema
A CAERN vai realizar 
concorrência, dia 18 de 
Agosto, para definir uma 
empresa  que garanta a 
manutenção dos sistema de 
esgotos sanitários da Zona 
Norte de Natal. O edital saiu 
na grande imprensa nacional.

Aumenta o consumo
Um indicador econômico 
positivo para o Rio Grande 
do Norte: o aumento do 
consumo de energia – 3% em 
relação ao mesmo período 
no ano passado – mas ficou 
abaixo na média anual da 
última década, que foi de 
4.15%, mas significa aumento 
de recuperação do consumo 
de energia..

Mexeu na mãe
Vai ser difícil reunir, 
novamente o governador 
Robinson Faria e o ex-prefeito 

Silveira Junior de Mossoró, 
sobretudo depois da demissão 
de Maria Lúcia Bessa da 
Silveira, mãe de Silveira 
foi demitida da chefia do 
Departamento Administrativo 
Financeiro do Hospital 
Regional Tarcísio Maia.

Paulo Balá
Um dos fundadores do 
Instituto de Radiologia de 
Natal, autor de profícuo 
diálogo epistolar com o 
jornalista Woden Madruga, 
sobre usos e costumes do 
Seridó (transformado em 
livros), o médico Paulo Balá, 
84 anos, morreuna madrugada 
de ontem, em Natal, e seu 
corpo foi levado para ser 
sepultado na sua Acari.

Para trás
O Aeroporto 
Dix-sept 
Rosado 
volta ficar 
inoperante 
para vôos 

noturnos. Sem policiamento, 
sofreu, esta semana com 
a ação de vândalos que 
invadiram a pista destruíram 
uma dezena de lâmpadas de 
balizamento. Justo quando 
o Governo  negocia com a 
companhia Azul a volta dos 
vôos regulares para Mossoró.

Começar de novo     

ZUM  ZUM  ZUM

Sossego

Essência bolivariana

É preocupante a informação de que a atuação da For-
ça Nacional pode ser diminuída – ou até mesmo suspensa – 
no Rio Grande do Norte. Como é de conhecimento público, 
a Força Nacional é simplesmente o braço executor do Plano 
Nacional de Segurança, criado pelo governo Temer, e presen-
te em vários estados do Brasil, entre eles o Rio Grande do Nor-
te. Aqui, a Força Nacional tem dado um suporte importante 
em virtude da crise vivida até o início do ano no sistema peni-
tenciário estadual, que esteve abandonado nas últimas déca-
das por governantes que não se preocupam em arregaçar as 
mangas para tratar do problema com um mínimo de serieda-
de. Com as forças locais de segurança empregando recursos 
e esforços nos problemas decorrentes das crises nas unida-
des carcerárias, a Força Nacional veio ao Rio Grande do Norte 
para dar suporte no policiamento ostensivo de Natal, sobretu-
do, e também da região metropolitana da capital. 

Agora, essa ajuda pode falhar e o Rio Grande do Norte cor-
re o risco de ficar na mão. A estimativa é que a Força Nacio-
nal perca 66% do seu efetivo.  Deste total, 149 policiais, milita-
res e peritos criminais estão atuando no Rio Grande do Nor-
te. Mantida a média de corte, esse efetivo seria reduzido a 90 
agentes, todavia não é descartada a saída por completo da 
Força Nacional do estado. Tudo depende de uma avaliação 
que estava sendo feita até ontem por membros da Secretaria 
Nacional de Segurança Pública (Senasp), que queria “avaliar 
a atuação” dos homens e mulheres que estão no território po-
tiguar. Muito embora a crise no sistema penitenciário tenha 
sido superada, com as ações iniciadas pelo Governo do Esta-
do desde o ano passado, o Rio Grande do Norte ainda convive 
com uma constante sensação de insegurança. 

Por isso, em que pese a situação de crise nas contas da 
União, é preciso que o Executivo e os representantes do Le-
gislativo potiguar se unam em torno de um esforço político 
para sensibilizar o Governo Federal sobre a necessidade de 
manutenção da ajuda nacional para que seja possível, enfim, 
devolver à população norte-rio-grandense um dos bens mais 
preciosos de sua história: o sossego.

O fracasso econômico e político - imposto pelos que nos 
governaram nos últimos anos - fez desvelar a natureza faná-
tica de seita bolivariana do PT e de seus asseclas. Eles per-
deram o pudor; já não mais disfarçam. Insistem em receitas 
comprovadamente deletérias como soluções dos problemas 
enfrentados pelo povo. Pregam o ódio, o nós contra eles, a 
luta de classes e o uso da violência física e simbólica para ten-
tar levar a nação ao caos e lançarem novamente o falso mes-
sias. O salvador relançado é condenado pela Justiça e deverá 
passar os próximos anos encarcerado. 

No 23º encontro do Foro de São Paulo (entidade política 
formada por Lula e Fidel Castro, em 1990, para nortear a toma-
da de poder em países da América Latina por partidos de es-
querda e de extrema esquerda), a Presidente do PT, senadora 
Gleisi Hoffmann, em discurso, forneceu amostras da essência 
bolivariana do seu partido. Exaltou as ditaduras sanguinárias 
impostas na Venezuela e em Cuba. Referendou crimes con-
tra a humanidade em nome do socialismo. Endeusou o ter-
rorista comunista Che Guevara e defendeu seu chefe maior, 
Lula, como alguém que está sendo perseguido politicamente 
pela Justiça do Brasil. Em delírio, pregou o socialismo boliva-
riano para barrar o avanço do “neoliberalismo” e atacou pesso-
almente membros do judiciário brasileiro. Em nítido surto de 
desespero, classificou Lula como santo: o honesto, o persegui-
do da elite, o mártir do fim da pobreza, dentre outras sandices.

Criaram um mundo paralelo para operar uma oposição 
raivosa, irresponsável, contra o Brasil e a favor do partido. O 
absurdo é ainda mais visível quando observamos o legado 
bolivariano do PT: 60 mil homicídios anuais, 89% dos estu-
dantes de 3º ano do ensino fundamental sem alfabetização 
adequada, 14 milhões de desempregados, inflação de dois 
dígitos, retração do PIB de 10% em três anos, legando ao País 
a maior e mais prolongada crise econômica de nossa histó-
ria republicana, aumento de mais de 70% na dívida interna e 
rombo do caixa público de quase 200 bilhões de reais.

Apesar deles, o país caminha aos trancos e barrancos e 
começa a reagir à nefasta herança. As instituições da Justi-
ça estão trabalhando livremente, a inflação controlada, a re-
cessão minorada e, em breve, haverá retomada do emprego. 
Com o impeachment da Dilma Rousseff, o Brasil começou a 
sair do atoleiro com a reforma do teto de gastos, reforma do 
ensino médio, modernização das leis do trabalho e proposta 
de reforma previdenciária.

Jamais conseguiremos dar a volta por cima sem as refor-
mas estruturantes e a implementação de uma gestão focada 
em resultados e na racionalidade. Temos que combater o es-
tado paquidérmico, inchado e capturado por interesses es-
querdistas pautados na vanguarda do atraso, na opressão, na 
falta de liberdade e no uso criminoso dos recursos públicos. 
A hora é de reunir as forças sociais em prol do Brasil, da reto-
mada do crescimento e do emprego. Esta é a hora da respon-
sabilidade com o País e de preservar uma agenda de reformas 
estruturantes que implementadas irão dar ao Brasil as condi-
ções necessárias para virarmos em definitivo está página infe-
liz de nossa história de 13 anos de desgovernos do PT.

Editorial rodaviva@novonoticias.com

DO DEPUTADO ROGÉRIO MARINHO 
HOMENAGEADO POR UM GRUPO DE 
EMPRESÁRIOS LOCAIS PELA SUA AÇÃO NA 
REFORMA TRABALHISTA.

“A maior garantia que um 
trabalhador pode ter é a garantia 
de continuar empregado”.

• A reitora Angela Paiva marcou 
presença na 69ª reunião anual da 
SBPC, em Belo Horizonte.
• Irapoã Nóbrega de Azevedo Lima 
é o novo Secretário Adjunto de 
Serviços Urbanos de Natal.
• Hoje é o Dia do Trabalho 
Doméstico.

• O Instituto Metrópole Digital 
formou, ontem, a quarta turma em 
Bacharelado em Tecnologia da 
Informação.
• Amazonas elege, hoje, o seu 
Governador entre oito candidatos.
• Reconhecida de Utilidade 
Pública a Cooperativa Central de 

Agricultura Familiar do RN.
• Woden Madruga Junior é o novo 
Sub-secrtetário de Esportes de 
Natal.
• Completa 100 anos, no dia de 
hoje, da chegada do serviço de 
telegrafo a cidade de  Campo 
Grande.

• Completa 390 anos, hoje, da 
nomeação de Cipriano Porto 
Carreiro para Capitão-mor do RN.
• Natal vive, hoje, o Dia do Padre 
Fábio de Melo.
• Faz 45 anos, hoje, da chegada 
da energia da Cosern a cidade de 
Antônio Martins.

Artigo Rogério Marinho
Deputado Federal  
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Depois que a propagan-
da governamental virou um 
elixir, os governantes passa-
ram a usá-la como cataplas-
ma de todos os males. E mui-
tas vezes esperam receber do 
marketing aquilo que parece 
não ser da sua natureza ofere-
cer, mesmo a quem lhe paga 
pelos bons préstimos. Assim 
como não acho que um go-
verno deva ouvir um cronis-
ta, parvo em matéria de ma-
gia nas artes do encantamen-
to, também não é justo calar se 
a questão envolve o dispêndio 
de recursos públicos.  

Isto posto, e ainda que ve-
nha a ser acusado de atolei-
mado, não acho que o governo 
faz o melhor uso da propagan-
da. Seria. Se mantidas as con-
dições de normalidade, mas 
ninguém, nem os mais ousa-
dos prestidigitadores do circo 
da política, conseguiriam es-
conder com as cores alegres 
da beleza as coisas feias que 
andam pelas ruas. E andam, 
diga-se bem, carregadas pelo 
sentimento das pessoas co-
muns que formam as corren-
tes de opinião pública. A feiu-
ra é, por gravidade, maior. 

Com dois anos e meio 
consumidos e a um ano das 

convenções para as eleições 
de 2018, o tempo já não é o 
grande aliado diante da con-
tagem regressiva. Se ninguém 
pode subestimar uma histó-
ria vitoriosa de quase três dé-
cadas de mandatos conquis-
tados pelo voto, a ninguém 
também é concedido desco-
nhecer o atrito natural das cir-
cunstâncias. São geradoras de 
fatos que, por sua vez, geram 
circunstâncias no processo de 
construção e reconstrução de 
novos fatos positivos ou não.

Três realidades se sobre-
põem, nesta hora, a todos os 
outros: uma violência atinge a 
níveis nunca imaginados, de-
sassossegando do milionário 
ao miserável; o corredor do 
Walfredo Gurgel bate o recor-
de de 177 pacientes, como foi 
divulgado semana passada, 
o que reflete sem farsa o des-
mantelamento do sistema de 
saúde pública; e os salários es-
tão atrasados há mais de um 
ano, depois do governo de-
vorar o fundo previdenciário. 

Culpa do governador? Não. 
Reflexo da crise.

É nesse quadro sem novi-
dades que se arrasta desde a 
posse, que o governo optou 
pelo modelo da agenda positi-
va como contraposição ao no-
ticiário negativo que ocupa rá-
dios, tevês, jornais e, principal-
mente, as redes sociais. E ao 
invés da sua propaganda ser 
também uma arma de con-
vocação e mobilização, refor-
çando sua posição de lideran-
ça no enfrentamento da crise, 
o governo optou por um ‘vai 
tudo bem’ que não se coadu-
na com o sentimento coletivo 
e popular. 

As funções de convocação 
e mobilização não excluem a 
divulgação das suas realiza-
ções. Reforçam. Desconhecer 
a crise é assumir uma postu-
ra a parecerum descaso dian-
te dos que sofrem nos corre-
dores dos hospitais e sentem 
medo quando saem às ruas. 
A Ágora dos gregos não existe 
mais erguida como espaço fí-
sico, mas existe de forma virtu-
al. Mesmo quando não sai de 
casa, o povo vai às ruas da ci-
dade, se reúne emassembleia 
virtual e julga, severamente, 
seus governantes.

1. TERMINAL
Acertou em cheio o gover-

nador Robinson Faria quan-
do decidiu assumir de frente a 
conclusão das obras do termi-
nal pesqueiro, na margem do 
Potengi, inconcluso há cerca 
de dez anos de descaso.

2. FEDERAL
Construído com recursos 

federais com cerca de 90% das 
obras realizadas, seu não fun-
cionamento contribuiu decisi-
vamente para o retrocesso ab-
surdo da indústria da pesca no 
Rio Grande do Norte.

3. HISTÓRIA
Seria o segundo fracasso 

nessa história. O primeiro ter-
minal, com dimensões bem 
menores, foi do outro lado do 
Potengi, no Maruim, que aca-
bou chegou a funcionar, mas 
acabou também fechado. 

4. ALIÁS
O Estado nunca conseguiu 

estruturar a exploração racio-
nal da indústria da pesca e do 
turismo no rio e no mar de Na-
tal. Não temos terminal pes-
queiro nem marina, plano que 
nunca saiu do papel. 

DECISÃO - O advogado e 
ex-deputado Augusto Carlos 
de Viveiros não é candidato, 
em hipótese nenhuma, a 
deputado federal ou qualquer 
outro mandato eletivo nas 
eleições de 2018. Sua decisão 
é definitiva.

ALIÁS - Além de ter hoje um 
único compromisso que é 
ajudar o sobrinho Ezequiel 
Ferreira na presidência da 
Assembléia, tem algo mais 
forte a impedir: o veto da 
professora Maria da Graça. É 
inamovível. 

TRISTE - A morte do médico 
e escritor Paulo Bezerra, um 
dos fundadores do Instituto de 
Radiologia, leva a Academia 
Norte-Rio-Grandense de 
Letras a perder uma de suas 
melhores figuras humanas. 
Triste.

FUTURISMO - O nome do 
empresário mossoroense Tião 
Souto - disputou a Prefeitura 
de Mossoró com a prefeita 
Rosalba Ciarlini - continua na 
ordem política. Ele é apontado 
como uma alternativa para o 
Senado. 

ATENTO - É de quem 
se mantém atento aos 
movimentos do cenário 
político as conversas mesmo 
discretas do desembargador 
Cláudio Santos. É avaliado 
como uma renovação com 
segurança e sem aventuras. 

ALIÁS - Tem sido uma 
alternativa sempre citada 
por alguns setores políticos 
convencidos de que o 
Estado precisa de um gestor 
reformador que reduza o 
setor público às dimensões da 
realidade econômica.

DESAFIO - Os defensores 
da reeleição do governador 
Robinson Faria, mais isentos 
na formulação de uma 
estratégia, defendem os 
salários em dia e o pagamento 
da dívida do fundo 
previdenciário ao IPE.

ALÉM - De uma ação, até 
junho próximo ano, que 
reduza sensivelmente os 
índices de violência e melhore 
as ações de saúde. Sem isto, 
se avalia, o governador chega 
ao palanque de 2018 muito 
vulnerável. 

DETALHE - A análise tem 
como base a constatação 
de que o governador 
pessoalmente não tem 
desgastes, mas seu governo 
não é bem avaliado. Mesmo 
com a perspectiva positiva de 
uma Natal 100% saneada. 

RENÚNCIA - O escritor 
Jurandyr Navarro apresentou, 
silencioso e discreto, a sua 
renúncia como membro do 
Conselho Estadual de Cultura. 
A quem perguntou, ele alegou 
motivo pessoal. Jurandyr é 
elegante.

NOME - O governador 
Robinson Faria quer o 
jornalista Alex Medeiros 
no Conselho Estadual de 
Cultura. Na vaga para a qual 
o governador não aceitou 
o nome Valério Mesquita, 
mesmo eleito pelo voto.

GESTO - Valério integra 
hoje o conselho como 
representante do Instituto 
Histórico já que é seu 
presidente de honra. Diante 
do silêncio da governadoria, 
na época, o Conselho calou. 
Nem tugiu nem mugiu. 

PALCO

CAMARIM

Prefeitura reduzirá gastos com pessoal 1
Os cargos comissionados que levam quase 40% da re-

ceita ninguém pensa em acabar. 
A distribuição farta de emprego para cabo eleitoral é 

uma tradição que este senhor traz desde a época dos coro-
néis da sua família: o famigerado líder comunitário. 

Todos pendurados na máquina que só tritura o povo 
e aumenta impostos. Agora vem com essa mentira de 
contenção.
Jobson Galdino
Via Facebook

Prefeitura reduzirá gastos com pessoal 2
Então vão ter que acabar com vários serviços básicos. 

Mas os cargos comissionados, vão acabar quando? Por-
que esses também prejudicam as contas da prefeitura. E 
os assessores dos vereadores, por que não colocar uma 
cota máxima?
Leandro Gomes
Via Facebook

Prisão de Henrique Alves
Eu lamento quando um pai de família sacrificado é de-

tido por pegar um pão em uma padaria ou uma mãe retira 
da prateleira de um supermercado uma lata de leite, a fim 
de alimentar seus filhos. 

Porém, não posso lamentar por esse político que, por 
querer ter sempre mais em detrimento de quem não tem 
nada,  se deixou vencer pela corrupção. 

Nascido em berço de ouro, herdeiro de um grande pa-
trimônio, não necessitava passar por tudo isso. Então que 
agora preste contas a quem deve e aprenda a lição.
Emmanuel de Mello 
Via Facebook

Temer diz que a população 
entenderá aumentos

Eu mesmo não estou entendendo nada. 
Aumentar a carga tributária do combustível castiga tão 

somente a população mais pobre que necessita de trans-
porte público, uma vez que o transporte de bens de primei-
ra necessidade se tornam mais caros com esse aumento. 

Ou seja, os produtos básico que a população mais pre-
cisa ficam, consequentemente, mais caros. 

Só as camadas mais baixas da população são oneradas. 
E quem investe em títulos do governo se dá bem com 

os altíssimos juros pagos juntamente com a alta da carga 
tributária que deve ser paga pela população. 

Temer deve se achar um Robin Hood.
Evandro Zaranza
Via Instagram
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Conecte-se

Vazamento seletivo
É de uma trágica ironia o fato do programa de escuta ofi-

cial ser chamado de “guardião”. Talvez em analogia com o 
superior religioso, depositário de confiança e afeição, pre-
tendia-se que o “guardião” simbolizasse proteção e sigilo 
para investigações de utilidade e interesse social. 

Ao invés, mercê de sua eficácia como meio de investiga-
ção do crime organizado, o indigitado programa tem sido 
irresponsavelmente manejado no rastro de um clima amo-
ral de denúncias. Na retaguarda do estrépito das matérias 
propaladas e editadas sem quaisquer critérios para alavan-
car a audiência e aumentar os lucros, estão os abusos e as 
omissões nas autorizações das escutas e os vazamentos 
de conteúdos sob sigilo judicial. E, na retaguarda do colos-
sal abuso de poder perpetrado pela mídia, o vilipêndio das 
mais elementares garantias individuais. 

A Constituição Federal, embora salvaguarde a liberda-
de de pensamento, donde emerge a liberdade de informa-
ção jornalística, sujeita-a a regulamentação sob o princípio 
da utilidade. Ao garantir-se o direito à informação, não se 
pode permitir que este seja erroneamente utilizado, pois re-
sultará em mais males do que benefícios que eventualmen-
te possam ser carreados. A necessidade da imposição de li-
mites para a expressão da personalidade através da infor-
mação, apesar de óbvia, vem sendo frequentemente igno-
rada, até o extremo de se alcançar os sentimentos de honra 
de pessoas inocentes equivocadamente devassadas no seu 
sigilo.

A recorrente quebra do segredo de justiça cristaliza 
mais uma forma de impunidade, vulgariza ato tipificado 
como crime, banaliza a violação de privacidade e o menos-
prezo pelo princípio constitucional da presunção de ino-
cência e do devido processo legal. 

O controle da depuração das informações há que se ori-
ginar do Judiciário, do qual a sociedade parece exigir uma 
postura mais ativa. Esperar cautela e seleção de outras au-
toridades ou edição escorreita dos meios de comunicação 
não parece ser a melhor via, consoante os exemplos con-
tidos na rica historiografia brasileira das vítimas de vaza-
mentos de informações.  Vítimas pré-julgadas, degradadas 
na sua imagem e condenadas a não recuperá-las na sua in-
tegralidade, mesmo que tenham ou venham a provar ino-
cência. Se a impunidade é um dos grandes males deste país, 
não é motivo para, de tão combalida, compensá-la por mo-
léstia que corrói milhares de inocentes. Situação que reme-
te à observação do desembargador aposentado Thiago Ri-
bas Filho, qual seja, a de quando a cidadania não tem meios 
efetivos para reagir contra o arbítrio mal disfarçado de lega-
lidade, é ela própria que se vê confiscada.

Plural Erick Pereira
Advogado    erickpereira@novonoticias.com

Ágora virtual

“O Brasil fica melhor com a 
condenação de Lula.”
José Roberto Guzzo
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Zona Urbana para fins de IPTU
O Código Tributário Nacional, cujas normas gerais de-

vem ser observadas pela União, pelos Estados, pelo Distrito 
Federal e pelos Municípios, estabelecendo que a zona urba-
na, para fins de incidência do IPTU - Imposto Sobre a Pro-
priedade Predial e Territorial Urbana, deve obedecer a re-
quisitos de direito e de fato. Quanto ao direito, o requisito 
vem a ser sua delimitação definida em lei municipal; quan-
to ao fato, é a existência de pelo menos dois melhoramentos 
dentre um rol de cinco.

Dizem respeito ao mínimo construído ou mantido pelo 
Poder Público, pois podem eles ser construídos por parti-
culares e transferidos ao Poder Público, que caracterizam 
o equipamento urbano a justificar a incidência daquele im-
posto. São eles: meio fio ou calçamento, com canalização de 
águas pluviais; de água; sistema de esgotos sanitários; rede 
de iluminação pública, com ou sem postes para distribui-
ção domiciliar; e escola primária (de ensino fundamental) 
ou posto de saúde a uma distância máxima de três (três) 
quilômetros do imóvel considerado.

A lei municipal pode considerar urbanas as áreas urba-
nizáveis ou de expansão urbana, constantes de loteamen-
tos aprovados pelos órgãos competentes, destinados à ha-
bitação, à indústria ou ao comércio, mesmo que estes sejam 
localizados fora das zonas urbanas definidas por lei. De-
vem adotar, assim, dois critérios: o da localização do imóvel 
e o da situação, este desmembrado nos critérios de equipa-
mentos urbanos e no de equiparação.

Historicamente, a delimitação de zona urbana e de zona 
rural foi disciplinada por diversas espécies normativas: lei 
complementar, lei ordinária e decreto-lei, o que motivou 
questionamentos sobre qual o instrumento adequado. Op-
tando-se, finalmente, pela competência da lei municipal 
em perfeita sintonia com o disposto no art. 146, inciso I, da 
Constituição Federal, que atribui à lei complementar a fun-
ção de disciplinar conflito de competência tributária.
Alcimar de Almeida Silva
Via NOVOWhats

 

Cadastre-se:
Você já conhece o NOVO-Whats? Ele é uma ferramen-

ta rápida e eficiente no recebimento e envio de informa-
ções. Através dele, você tem acesso a três boletins de notí-
cias com os destaques do momento, tanto do Brasil quan-
to do mundo. Além disso, você também tem a sua disposi-
ção um canal rápido para fazer denúncias, sugerir pautas e 
muito mais.

Se você tem aquela denúncia para fazer e não sabe a 
quem recorrer, o NOVOWhats dá espaço para sua reclama-
ção e te ajuda a divulgar o seu problema no boletim do 12h.

Se você gosta de ficar por dentro das últimas do trânsi-
to, o boletim da noite é o ideal para você, pois além de um 
resumão de notícias, ele também oferece um super radar 
do trânsito.

Gostou? Adiciona a gente pelo 9 9113 3526 e aproveite!

Cadastre-se: (84) 99113-3526

O NOVOWhats publica as histórias que os nossos 
leitores enviam através do WhatsApp

NOVOWhats

O Sol, astro rei que brilha 
intensamente sobre nós qua-
se com a mesma intensidade 
da cantora Anitta, ao redor de 
quem nossa vizinhança se lo-
caliza no espaço, numa posi-
ção periférica, apesar de pró-
xima do centro (um habitante 
do espaço poderia dar a indi-
cações assim para uma espa-
çonave em busca de orien-
tação: “você segue reto toda 
vida e, quando passar pelo 
sol, é o terceiro planeta. Pode 
descer, não tem erro.”), carac-
teriza-se por ser um definidor 
de comportamentos. Não da 
mesma forma que a lua que, 
com seus ciclos comanda 
marés e humores capazes de 
fazer as mulheres quererem 
matar ou amar, o que estiver 
mais condizente com a posi-
ção do nosso satélite natural 
em dado momento.

 No caso do Sol, a ascen-
dência sobre nós é mais du-
radoura, definitiva até, in-
fluenciando o jeito de ser de 
todos os moradores de uma 
determinada região, fazen-
do com que sejam mais aber-
tos ou sisudos, mais ou me-
nos resistentes. Nos luga-
res onde seus raios fúlgidos 
caem por mais tempo e com 
muito mais impacto, o helio-
centrismo se faz mais eviden-
te, exercendo sobre os nati-
vos um poder transformador, 
uma vez que, por suas falta de 
clemência e sutileza torna as 
condições de sobrevivência 
inóspitas e confere aos am-
bientes de trabalho ao ar li-
vre uma insalubridade natu-
ral que faria os autores da re-
forma trabalhista pensarem 
numa emenda: “será provi-
denciado um sol pra cada tra-
balhador do país, revogam-se 
as disposições em contrário”. 
Foi graças às marcas deixa-
das pela combinação do ca-
lor impiedoso com a laborio-
sa atividade rural que Eucli-
des da Cunha escreveu, com 
exatidão de matemático ven-
cedor do Nobel: “O sertanejo 
é antes de tudo um forte.”, re-
metendo ao seu histórico de 
luta e resistência, mostrando-
-se sempre capaz de enfren-
tar as condições mais desfa-
voráveis e extrair da terra o 
sustento de sua família.

 Porém, há lugares em 
que, a despeito da quentura 
na moleira ser equivalente a 
dos recônditos interioranos 
do semi-árido nordestino, a 
geografia nos agraciou com 
um oceano de frescor onde 
podemos nos banhar e vestir 
roupas de banho compradas 
em shopping-centers refrige-
rados. Estas faixas litorâneas 
onde, sob pretexto da estraté-
gia geopolítica, edificamos ci-
dades e fizemos de algumas 
delas nossas capitais, o efeito 
do sol não foi o mesmo ocor-
rido no sertão. Aqui, em vez 
de termos passado pela se-
leção natural e consequente 
evolução descoberta por Da-
rwin, a praia aqui em frente 
e o mar verde e convidativo 
sempre à disposição nos ta-
lhou de modo diverso. Pode-
-se dizer, com alguma segu-
rança, que o natalense é an-
tes de tudo um mole.

Vejam bem, não foi por 
mal que ficamos assim. Mas é 
que sempre que nos é dada a 
missão de cumprir uma tare-
fa penosa, desde ir ao Centro 
da cidade resolver uma bron-
ca burocrática até capinar um 
terreno, a gente pensa com 
nossos botões de bermudas 
floridas: “como é que deve es-
tar Ponta Negra agora, hein?” 
E aí, pronto! Já era. Acabou a 
concentração e boa parte da 
produtividade daquele dia. 
Porque enquanto derretemos 
dentro de nossas indumentá-
rias de trabalho, nos liquefa-
zemos em suor e frustração, 

nos imaginamos caminhan-
do serenamente até o caldo 
primal de onde saímos e até 
nos pomos a refletir se real-
mente foi uma boa ideia ter 
abandonado a água para an-
dar nas calçadas sem sombra 
da cidade num dia útil trajan-
do camisas sociais e calças 
compridas. Nesse momen-
to, maldizemos nossos ante-
passados menos evoluídos, 
praguejamos contra as con-
venções sociais que nos obri-
gam a trajar roupas para de-
sempenhar funções laborais 
e voltamos a nossas micro-
-atividades sem importância 
ante a perspectiva sempre su-
perior de estar na praia.

 No entanto, todos sabe-
mos e é preciso reconhecer, 
ainda que a contragosto, que 
não podemos ir à praia to-
dos os dias. Portanto, deve-
mos nos resignar em face à ir-
remediável ditadura dos ter-
mômetros, maldizendo o ca-
lor, torcendo para que chova, 
compartilhando em elevado-
res e encontros fortuitos com 
desconhecidos o desabafo de 
quem sofre com a eferves-
cência literal que toma con-
ta da inóspita atmosfera local: 
“Que calor, hein?!”

 As consequências desta 
somatória de altíssimas tem-
peraturas com saída para o 
mar nos localiza em uma es-
pecial zona de conforto na 
qual nosso maior problema 
encontra uma solução tão fá-
cil que até um hamster de la-
boratório seria capaz de re-

solver tal problemática. Tan-
to é que o natalense costu-
ma se posicionar da mesma 
forma na resolução dos mais 
urgentes problemas. Viramos 
a terra do mais ou menos, da 
meia-bomba, do quase, do já 
teve. “É preciso evitar a fadi-
ga” bem que poderia ser nos-
so lema, estampado na ban-
deira da cidade. Nos falta 
persistência, ser mais aguer-
ridos, nos entregar de cor-
po e alma a uma causa, seja 
ela qual for. É que essas coi-
sas denotam esforço, com-
prometimento, trabalho e aí, 
meu amigo, dá uma suadeira 
danada, né não? E a sudorese 
aqui já é algo inerente à nos-
sa condição de existir graças 
ao astro rei que nos irradia de 
UVAs, UVBs e de tudo mais 
que está nas embalagens do 
Sundown.

 Pesquisas apontavam 
Natal como uma das capitais 
mais sedentárias do país, nos-
sos políticos são escolhidos 
com o mesmo critério que 
um jovem bêbado têm num 
fim de festa às 4 da manhã na 
qual ele não beijou ninguém 
ainda. Viramos a república do 
menos ruim. Veja o caso dos 
dois ocupantes de cargos exe-
cutivos, não sabem nem falar 
direito, coitados. E o que mais 
me espanta é que não exista 
um assessor sincero ou ami-
go para indicar um fonoau-
diólogo pra eles, minha gen-
te. O governador parece que 
tem adenoide. Quando eu 
ouço o homem falar, me dá 
logo vontade de dar uma cai-
xa de Sorine de presente. En-
fim, digressiono, digressiono. 
Voltemos a falar do Sol. Única 
e exclusivamente do Sol.

 Continuará brilhando no 
céu. E nós seguiremos recla-
mando aqui embaixo. E cor-
rendo pra mergulhar no mar 
quando tivermos uma folga. 
E fechando os olhos na fila 
do self-service em dias úteis, 
como bons proletários que 
somos, imaginando como 
estaria Ponta Negra naquele 
exato momento.

 Porque a maior dádiva do 
natalense é esta: um Sol para 
cada um. Pra podermos desa-
bafar com as outras pessoas: 
“Que calor, hein?”

Um Sol pra cada um

+LIDASNOVO
CLIQUE

Os desembargadores do Tribunal Regional do Trabalho da 
21ª Região (TRT-RN) aprovaram, nesta quinta-feira (20), a 
proposta de realização de concurso público para servidor.

Tribunal Regional do 
Trabalho no RN vai ter 

concurso público:

UFRN abre concurso com 
salários de R$ 2.904,96 até 

R$ 4.638,66:

“Filha de Deus” causa revolta 
ao festejar morte de Mica 

Ferreira:
Final de tarde na praia de Ponta Negra.
Foto: Aline Farias

Jornal de Carlos Fialho
Jornalista    carlosfialho@novonoticias.com

Senhor leitor O melhor do que acontece nos 
nossos canais digitais, você vê aqui 
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Dyogo Oliveira do Planejamento diz que governo está atuando de forma alinhada  e transparente, 
inclusive, adotando ações impopulares, uma alusão aos aumentos das alíquotas do PIS/Confins

medidas ‘não populares’ são  
necessárias’, diz ministro 

O 
ministro do 
P l a n e j a m e n -
to, Dyogo Oli-
veira, defendeu 
a manutenção 

da projeção de crescimento 
de 0,5% adotada pelo gover-
no no Orçamento de 2017. O 
Boletim Focus mais recente 
aponta previsão de 0,34% para 
o Produto Interno Bruto (PIB) 
este ano.

"Há compreensão dos 
agentes de que estamos atu-
ando de forma muito alinhada 
e transparente, inclusive ado-
tando medidas não populares, 
mas que são necessárias", dis-
se o ministro, em alusão ao au-
mento das alíquotas de PIS/
Cofins sobre combustíveis.

Segundo Oliveira, a dife-
rença entre a projeção do go-
verno e a do Focus "não é rele-
vante". "É uma distância esta-
tisticamente aceitável. Manter 
projeção de 0,5% não signifi-
ca que estamos descolados do 
mercado", disse o ministro.

Dyogo argumentou que 
os parâmetros adotados pela 
equipe econômica têm sido 
"muito bem aceitos" pelos 
agentes de mercado. Uma 
eventual redução na estima-
tiva de crescimento teria im-
pacto direto sobre a arrecada-
ção do governo.

"Estamos detalhando li-
nha por linha do Orçamento, 
sendo absolutamente trans-
parentes. Não há diferença, es-
tamos acompanhando proje-
ções do mercado (para PIB). 
Não tenho notícia de nenhum 
agente de mercado criticando 
nossas projeções", afirmou o 
ministro.

O ministro esclareceu que 
as emendas parlamentares 
também serão cortadas na 
proporção do novo contin-
genciamento de despesas. Ele 
garantiu que os gastos com 
Saúde não serão afetados e 
prometeu preservar os de-
sembolsos com a Educação. 

"A Saúde não será obje-
to de contenção de gastos, até 
mesmo pela obrigação consti-
tucional. A Educação também 
é área que procuraremos pre-

servar", afirmou. "Na Saúde 
com certeza não haverá cor-
te, porque já está se operan-
do dentro do mínimo para a 
área", enfatizou.

Após fazer um apelo para 
que o Congresso Nacional 
colabore com o governo não 
aprove medidas que reduzam 
a arrecadação esperada para 
2017, Dyogo negou que o Par-
lamento seja responsável pe-
las frustrações nas receitas 
neste ano. 

"O Congresso tem colabo-
rado enormemente com o go-
verno, de maneira decisiva. O 
Congresso aprovou o Teto de 
Gastos, a Reforma Trabalhis-
ta, o resgate dos precatórios. O 
apelo que fiz foi em relação às 
mudanças no Refis", explicou.

IMPACTO NO IPCA
Dyogo Oliveira estimou 

que o aumento do PIS/Cofins 
sobre os combustíveis deve 
ter um impacto entre 0,4 e 0,5 

ponto porcentual no IPCA 
deste ano. O Relatório Bimes-
tral de Avaliação de Receitas e 
Despesas atualizou nesta sex-
ta a projeção do governo para 
a inflação para 3,7% em 2017, 
enquanto no último Boletim 
Focus - antes do aumento do 
imposto - os analistas ouvidos 
pelo Banco Central previam 
um IPCA de 3,38%.

"A inflação do momento 
justamente abre espaço para 
a adoção dessas medidas (de 
aumento de imposto). Essa 
medida não compromete o 
cumprimento da meta de in-
flação", completou. 

Depois de o governo 
anunciar o aumento até o li-
mite máximo das alíquotas 
de PIS/Cofins para combus-
tíveis, Dyogo Oliveira afastou 
a possibilidade de haver nova 
elevação de tributos "no mo-
mento". "Não estamos consi-
derando (mais) aumento de 
imposto nesse momento. As 
medidas preparadas já cons-
tam no relatório", disse. 

Sobre a possibilidade de 
mudar a meta para acomodar 
um déficit maior que R$ 139 

bilhões neste ano, caso haja 
mais frustração de receitas, 
o ministro disse apenas que 
não lhe cabe "conjecturar hi-
póteses para o futuro". "Prefi-
ro considerar que receitas co-
meçarão a performar melhor. 
Conjectura só serve para criar 
ruído e não solucionar o pro-
blema", disse.

O ministro ressaltou, po-
rém, que a arrecadação é ava-
liada de forma criteriosa a 
cada bimestre. "Temos toma-
do as medidas necessárias a 
cada bimestre", disse.

Dyogo Oliveira lembrou 
que o governo já reconhe-
ceu algumas baixas, como no 
caso das receitas esperadas 
com o programa de repatria-
ção de recursos enviados ile-
galmente ao exterior, que es-
tão frustrando diante da baixa 
adesão. Até o momento, ape-
nas R$ 900 milhões foram pa-
gos pelos contribuintes que 
aderiram, segundo o gover-
no. "Não poderíamos manter 
estimativa de receita de R$ 
13 bilhões sendo que entrou 
menos de R$ 1 bilhão", disse 
o ministro.

idiana Tomazelli e Eduardo 
Rodrigues 
Da Agência Estado

// ministro Dyogo oliveira, do Planejamento: detalhando o orçamento

GLEICE MERE / MP
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No primeiro dia do reajuste dos tributos sobre combustíveis, a autorização do governo federal 
para as refinarias foi parar nas bombas da maioria dos postos revendedores na capital, ontem

Aumento do preço do litro da 
gasolina em Natal chega R$ 4,19 

O
s postos de 
combustíveis 
em Natal ama-
nheceram on-
tem (21) com 

novos preços pelo litro da ga-
solina e do diesel. Até o início 
da semana, o valor registrado 
do litro da gasolina nas bom-
bas chegava a R$3,39. Mas já 
é possível encontrar locais 
cobrando R$4,19 pelo litro. A 
elevação dos preços é resulta-
do da medida de reajuste da 
tributação sobre os combus-
tíveis anunciado nesta quin-
ta-feira (20) pelo Governo 
Federal.

No posto do Carrefour, lo-
calizado na Zona Norte da ca-
pital, as bombas registravam 
na manhã de ontem o valor de 
R$3,27 pelo litro da gasolina, o 
etanol se encontrava a R$2,96, 
e o diesel, R$ 3,49. Por causa 
do preço abaixo da maioria 
dos postos de Natal, até o iní-
cio da tarde havia uma exten-
sa fila de carros. Por causa da 
intensa procura, os motoristas 
foram obrigados a esperar  pa-
cientemente para abastecer o 
tanque antes de enfrentar as 
novas tarifas. 

A repercussão do aumen-
to das alíquotas do  Programa 
de Integração Social (PIS) e 
da Contribuição para o Finan-
ciamento da Seguridade So-
cial (Cofins) sobre a gasolina, 
o diesel e o etanol feitas pelo 
governo Temer, para compen-
sar as dificuldades fiscais, jun-
to ao setor produtivo foi ime-
diata em Natal. O Sindica-
to do Comércio Varejista dos 
Derivados de Petróleo do Rio 
Grande do Norte (Sindipos-
tos-RN) lançou uma nota na 
manhã de ontem externando 
sua preocupação com o au-

mento dos impostos e o im-
pacto na atividade, que é  res-
ponsável por gerar mais de 30 
mil empregos diretos e indire-
tos no estado.

“Fatalmente, o aumen-
to da carga tributária influen-
ciará no preço final [do com-
bustível] e, consequentemen-
te, na redução do consumo, o 
que poderá gerar desempre-
go no segmento”, afirma a nota 
do Sindipostos, que manifes-
tou sua disposição em debater 
com gestores públicos “para 
que discussões sejam empre-
endidas com foco na deso-
neração da composição dos 
custos destes produtos, como 
medida para equilíbrio eco-
nômico do setor e atenuante 
contra o desemprego que já 
atinge no Rio Grande do Nor-
te patamares superiores à mé-
dia nacional”.

A medida do governo fede-
ral estabeleceu que a alíquota 
do PIS e Cofins ficasse mais 
alta para a gasolina, o etanol e 
o diesel. Se o aumento do va-
lor tributário for repassado in-
tegralmente ao produto final, 
a gasolina deve ficar R$0,41 
mais cara, enquanto o etanol 
deve aumentar em R$0,20 e 
o diesel, R$0,46. A decisão do 
preço registrados nas bombas, 
porém, é das redes de com-
bustíveis e das distribuidoras.

Em algumas cidades do in-
terior, a medida ainda não ti-
nha causado impacto mas es-
pera-se a redução da procura 
pelo abastecimento. Segundo 
Dalvani Galdino, gerente do 
Posto 101, localizado em Can-
guaretama, o prejuízo ainda 
não pode ser calculado, mas 
a previsão é de haver decaí-
da na venda do combustível. 
“No início dessas mudanças 
sempre costuma ter uma que-
da até o consumidor se acos-
tumar com os novos preços. 

A gente só vai ter como cal-
cular a diminuição do consu-
mo a partir de três dias após 
o anúncio dos valores atuais”, 
afirma.

A maior preocupação da 
gerente, sobretudo, é a insus-
tentabilidade em manter o 
emprego dos funcionários do 
posto. “A situação está muito 
difícil. Eu trabalho com 18 pes-
soas, se não houver vendas a 

tendência é haver demissões”, 
lamenta ela.

IMPACTOS 
Em outubro de 2015, o en-

tão vice-presidente Michel Te-
mer da então presidente  Dil-
ma Rousseff, lançou uma car-
tilha chamada “Uma Pon-
te para o Futuro” explicando 
como funcionaria seu gover-
no caso assumisse a presidên-

cia. Nela, Temer afirmava que 
o aumento de impostos não 
seria uma alternativa para aca-
bar com a crise. 

No entanto, com o agrava-
mento da recessão econômi-
ca e a previsão de meta fiscal 
já deficitária em R$139 bilhões 
este ano, equivalente a 2% do 
Produto Interno Bruto (PIB), 
o governo aninciou que se viu 
sem opções, justificando que 

só haveria duas alternativas 
para não revisar a meta: elevar 
a receitar ou cortar os gastos. 
Como o governo já reduziu in-
vestimentos e tem sofrido para 
manter alguns serviços, como 
a emissão de passaporte que 
foi suspensa recentemente, o 
caminho encontrado foi a mo-
dificação na carga tributária 
e um contingenciamento de 
R$5,9 bilhões do Orçamento 
de 2017.

O economista José Antônio 
afirma que o aumento de im-
posto é uma medida impopu-
lar, mas é um remédio amargo 
que precisava ser tomado. “Se 
o governo optasse por revisar 
a meta, daria ao mercado uma 
sensação de descompromis-
so fiscal com país, o que pode-
ria causar impactos negativos 
como o aumento do dólar, por 
exemplo”, explica.

“O governo poderia verifi-
car a possibilidade de “reone-
ração” da folha ou votar pelo 
Refis, mas no atual momento 
não possui apoio no Congres-
so para conseguir aprovar al-
guma medida nesse aspecto”, 
afirma José Antônio. Além dis-
so, a escolha do aumento tri-
butário se deve à rapidez com 
que o reajuste entra em vigor, 
sendo aplicado logo após a pu-
blicação da medida no Diário 
Oficial [ontem], sem precisar 
passar por um processo de tra-
mitação pelo poder legislativo.

O economista afirma ain-
da que a medida é um custo 
logístico no modal rodoviário 
e prevê a apresentação de re-
sultados econômicos em bre-
ve sem afetar gravemente a 
população. “Com esse altera-
ção no preço dos combustí-
veis deve haver um impacto 
de aumento na inflação, mas 
o consumidor não deve sentir 
tão pesado, pois a alíquota vi-
nha caindo”, relata.

Natália Noro 
Do NOVO

// Em um posto na Av. Bernardo Vieira, zona Oeste, a gasolina aditivada passou a barreira dos R$ 4,  o litro
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U m dia depois de 
anunciar aumento 
de PIS/Cofins 

sobre combustíveis e de 
afirmar que a população 
compreenderia a elevação 
da carga tributária, o 
presidente Michel Temer 
disse que entende a reação 
negativa das indústrias 
e que "aos poucos todos 
compreenderão, a Fiesp 
inclusive". 

"É natural (haver) essas 
relativas incompreensões. 
A Fiesp sempre fez uma 
campanha muito adequada 
contra o tributo", destacou, 
em rápida entrevista após a 
foto oficial da 50ª Cúpula do 
Mercosul, evento que ocorre 
em Mendoza, na Argentina. 

Nesta sexta-feira (21), a 
Federação das Indústrias 
do Estado de São Paulo 
(Fiesp) voltou a expor o 
pato amarelo inflável, um 
dos principais símbolos 
de manifestações pelo 
impeachment de Dilma 
Rousseff (PT), em sua sede 
em São Paulo, na Avenida 
Paulista. Na véspera, o 
presidente da entidade, 
Paulo Skaf, se disse 

"indignado" com a medida, 
e avaliou que a elevação 
de tributos deve agravar a 
crise num momento em 
que a economia dá sinais de 
recuperação. 

Temer rechaçou a 
possibilidade de a postura 
da classe empresarial ter 
alguma reação política, 
afetando a sua base de 
apoio. "Nenhuma, é natural 
reação econômica, ninguém 
quer tributo, mas quando 
todos compreenderem que é 
fundamental para incentivar 
o crescimento, manter 

a meta fiscal, para dar 
estabilidade ao País e para 
não enganar, não produzir 
nenhum ato governativo que 
seja enganoso ou fantasioso, 
para o povo, esta matéria 
logo será superada", disse.

Questionado se a 
elevação de PIS/Cofins 
seria suficiente para manter 
o ajuste ou se o governo 
pode anunciar mais 
elevação da carga tributária, 
Temer afirmou que "não 
há previsão" de novos 
aumentos de impostos. "Por 
enquanto, estamos atentos, 

a equipe econômica está 
atenta a isso apenas para 
esse aumento. Não sei se 
haverá necessidade ou não, 
mas naturalmente haverá 
diálogo e observações sobre 
isso", afirmou. 

Temer voltou a dizer 
que quando assumiu o 
governo havia a expectativa 
da recriação da CPMF e ele 
conseguiu não reeditar o 
tributo. "Vocês se recordam 
quando eu cheguei nós 
estávamos com o signo da 
CPMF, todos achavam que 
nós iríamos restabelecer 
a CPMF, não o fizemos 
durante mais de 14, 15 
meses", afirmou. "E agora 
exata e precisamente para 
manter o crescimento, para 
incentivar o crescimento, 
para manter a meta fiscal 
foi indispensável que 
fizéssemos o aumento 
relativamente a PIS/Cofins 
apenas ao combustível", 
completou. 

Temer salientou que o 
aumento anunciado não é 
geral e apenas para o setor 
de combustível. "A CPMF 
seria algo que apanharia 
todos os depositantes de 
bancos e eu compreendo a 
reação da Fiesp, reação mais 
do que razoável", reforçou.

// Aumento

É natural reação das indústrias, 
ninguém quer tributo, diz Temer

// Para o presidente Temer, população vai compreender reajuste

ALLAN SANTOS REPRODUÇÃO

Carla Araujo 
Da Agência Estado

// Tributos

Fiesp volta expor o pato 
amarelo em protesto 
contra o aumento 

A Federação das In-
dústrias do Estado 
de São Paulo (Fiesp) 

voltou a expor o pato ama-
relo inflável, um dos princi-
pais símbolos das manifes-
tações pelo impeachment de 
Dilma Rousseff (PT), em sua 
sede em São Paulo, na Ave-
nida Paulista. A iniciativa é 
uma reação à decisão do go-
verno federal, anunciada on-
tem e já em vigor nesta sex-
ta-feira (21), de elevar as alí-
quotas do PIS e da Cofins so-
bre combustíveis.

Na quinta-feira (20), o 
presidente da Fiesp, Pau-
lo Skaf, se disse "indignado" 
com a medida, e avaliou que 
a elevação de tributos deve 
agravar a crise num momen-
to em que a economia dá si-
nais de recuperação. A cam-
panha da Fiesp tem como 

tema "Não vou pagar o pato", 
em alusão a tarifas que po-
deriam ser elevadas para co-
brir o rombo no orçamento 
federal.

"Aumento de imposto re-
cai sobre a sociedade, que já 
está sufocada, com 14 mi-
lhões de desempregados, 
falta de crédito e sem con-
dições gerais de consumo", 
comentou Skaf em nota. O 
presidente da Fiesp ainda 
disse que a entidade patro-
nal mantém suas bandei-
ras, "independentemente de 
governos". 

"Somos contra o aumen-
to de impostos porque acre-
ditamos que isso é prejudi-
cial para o conjunto da socie-
dade. Não cansaremos de re-
petir: Chega de Pagar o Pato. 
Diga não ao aumento de im-
postos! Ontem, hoje e sem-
pre". Paulo Skaf é do PMDB e 
aliado do presidente Michel 
Temer. 

Caio Rinaldi 
Da Agência Estado
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Em apenas uma semana, município de Ielmo Marinho, com apenas 12 mil habitantes e localizado 
na região metropolitana da capital, registra mais homicídios do que no ano passado inteiro

Palco de nova chacina amarga 
recorde de homicídios em 2017

D
e 1º de janeiro 
até ontem, o nú-
mero de homi-
cídios em Ielmo 
Marinho, muni-

cípio que tem pouco mais de 
12 mil habitantes e fica loca-
lizado na Região Metropolita-
na de Natal, praticamente se 
igualou aos registros dos anos 
passado e retrasado inteiros 
juntos, cada um com cinco as-
sassinatos. Em pouco mais de 
sete meses, com uma chacina 
ocorrida ontem, a cidade che-
ga aos nove homicídios. De 
segunda-feira até esta sexta-
-feira, foram sete vítimas mor-
tais, número que também ul-
trapassa os registros dos últi-
mos dois anos inteiros.

Os dados são do Observa-
tório da Violência Letal Inten-
cional do Rio Grande do Nor-
te (Obvio). Segundo a institui-
ção, até a madrugada da últi-
ma segunda-feira, os registros 
de Ielmo seguiam o compor-
tamento dos anos anteriores, 
com apenas dois homicídios. 
De 1º de janeiro a 21 de julho 
de 2016, eram duas vítimas, e 
no mesmo período eram qua-

tro. A recente onda de execu-
ções, registradas na segunda-
-feira e ontem, fez os núme-
ros subirem em 350%, quan-
do comparados este ano com 
o ano passado.

Foram duas chacinas em 
menos de uma semana, no 
antes pacato município de 
Ielmo Marinho. A cidade re-
gistrou, na madrugada de on-
tem, a sua segunda chaci-
na em menos de uma sema-
na. Três jovens, sendo dois ir-
mãos, foram mortos a tiros no 
distrito de Umari, na zona ru-
ral no município. Essa é a se-
gunda matança ocorrida no 
município em menos de uma 
semana. Na última segunda-
-feira, quatro jovens foram 
executados com tiros na ca-
beça, também na zona rural 
ielmo-marinhense.

Segundo a Polícia Militar, 
o massacre ocorreu próximo 
das 3h de ontem. Entre as ví-
timas estão os irmãos Breno 
e Bernardo Torres da Silva, de 
17 e 15 anos, respectivamente. 
O outro jovem assassinado foi 
Bruno Gustavo dos Santos, 21, 
este sem relação familiar com 
os irmãos.

Cada vítima foi encontrada 
em um ponto diferente dentro 

e próximo a uma residência. O 
mais novo estava no interior 
da casa, seu irmão estava em 
outro cômodo, e o terceiro foi 
encontrado a alguma distân-
cia, cerca de 500 metros. A PM 
acredita que ele tenha tentado 
fugir dos executores e foi atin-
gido pelas costas. Os irmãos 
morreram com disparos na ca-

beça. Nas redes sociais, amigos 
e familiares deixaram mensa-
gens de luto e homenagens aos 
irmãos.

A polícia não tem pistas 
do paradeiro e nem mesmo 
quantos assassinos teriam 
atuado na matança. Nenhum 
suspeito também foi pre-
so pelo crime do início des-

ta semana. Nesta última se-
gunda-feira, quatro jovens fo-
ram mortos a tiros também 
na zona rural daquele muni-
cípio, mas na comunidade de 
Canto de Moça. Na ocasião, as 
vítimas estavam em duas re-
sidências próximas e foram 
mortas a tiros, quando ao me-
nos cinco homens armados 

com espingardas calibre 12 
cercaram os locais do crime. 
Três delas, como no caso des-
ta sexta-feira, eram irmãs.

Para o especialista em se-
gurança pública e coordena-
dor do Obvio, Ivenio Hermes, a 
recente onda de violência em 
Ielmo Marinho pode ser um 
desdobramento do cenário de 
Ceará-mirim, município tam-
bém metropolitano que é vizi-
nho de Ielmo. “Se analisarmos, 
algumas vítimas dessas chaci-
nas eram de Ceará-mirim. Pro-
vavelmente elas estavam fu-
gindo de lá, mas não adiantou, 
os executores foram atrás”, co-
mentou Ivenio Hermes.

Em Ceará-mirim, cita-
do pelo especialista, a violên-
cia tem números bem maio-
res do que Ielmo Marinho. Se-
gundo o Obvio, desde o início 
do ano até ontem, o municí-
pio vizinho de Natal contabi-
lizava 86 Condutas Violentas 
Letais Intencionais (CVLIs) – 
nome técnico para assassina-
tos –, o que o coloca como o 
terceiro mais violento da Re-
gião Metropolitana de Natal, 
atrás apenas da capital, com 
344 homicídios; e Parnami-
rim, com 91 mortes violentas 
registradas.

Felipe Galdino 
Do NOVO

// ielmo Marinho já registra, só este ano, o mesmo número de homicídios que os anos de 2016 e 2016 juntos

REPRODUÇÃO

Otrânsito voltou a ser li-
berado na Avenida Ju-
aguarai, na altura do 

cruzamento com a Aveni-
da Antônio Basílio, onde uma 
cratera se abriu na terça-fei-
ra passada, dia 18, impedindo 
o tráfego de veículos no local. 
O serviço estava previsto para 
acontecer somente na segun-
da-feira (24), mas foi adianta-
do e parcialmente concluído. 

Resta apenas a conclusão 
do recapeamento asfáltico da 
via, o que deve acontecer até 
o início da próxima semana. 

A cratera na Avenida Ja-
guarari se formou em virtude 
das falhas na rede de drena-
gem e a um rompimento de 
uma tubulação instalada pela 
Companhia de Águas e Esgo-
tos do RN (Caern).

A Caern informou que já 
reparou a tubulação na Av. Ja-
guarari desde a tarde de quin-
ta-feira (20). A responsabili-
dade de fechar a cratera ficou 

com a Secretaria Municipal de 
Obras Públicas e Infraestrutu-
ra (Semov). De acordo com 
a Secretaria, o reparo esta-
va previsto para ser concluí-
do ontem, mas devido ao tem-
po chuvoso, a obra só será ter-
minada na segunda-feira (24). 
Todavia, o buraco foi fechado 
e o trânsito foi liberado no iní-
cio da noite. 

O asfalto começou a ceder 
na Jaguarari na tarde de terça-
-feira (18). A cratera, que tinha 
seis metros de profundidade, 
seguiu crescendo na medida 
em que a água dos canos da 
Caern jorrava em seu interior. 
No fim da tarde dessa mes-
ma terça-feira, o buraco já ha-
via dobrado de tamanho e in-
terrompeu o fluxo de veículos 
nos dois lados da avenida.  

Falhas na drenagem e a 
chuva que caiu em Natal na 
manhã de ontem também pro-
vocaram a abertura de uma 
cratera no cruzamento entre 

a Rua Kerginaldo Cavalcante 
e Avenida Cel. Norton Chaves, 
no bairro de Nova Descoberta, 
próximo ao 7º Batalhão de En-
genharia de Combate do Exér-
cito, zona Sul da capital.

A Secretaria de Obras infor-
mou que mandou uma equipe 
para isolar o local com sacos de 
areia. Segundo a Semov, o con-
serto do trecho só será iniciado 
quando o tempo chuvoso em 

Natal der uma trégua.
Nesse caso em Nova Des-

coberta, a Caern informou 
que não há nenhuma tubula-
ção rompida e que o proble-
ma foi ocasionado por falhas 

no sistema de drena-gem. A 
companhia reiterou ainda que 
a rede de esgoto passa no lado 
oposto da rua onde se abriu o 
buraco e não foi danificada.

Na semana passada, a Se-
mov prometeu iniciar os traba-
lhos da “Operação Tapa Bura-
co”. O serviço deverá custar R$ 
2,4 milhões, oriundos do orça-
mento da Prefeitura do Natal. 
A previsão é que esse trabalho 
de manutenção de ruas, ave-
nidas, lagoas de captação e sis-
temas de drenagem da capital 
dure até julho de 2018.

O afundamento das gale-
rias subterrâneas é um proble-
ma comumente visto no perí-
odo chuvoso. Esse infortúnio 
causa grandes crateras e des-
moronamentos no sistema de 
drenagem, como é o caso na 
Jaguarari e na Norton Chaves. 

A Semov calcula que so-
mente neste ano já gastou 
mais de R$ 1,1 milhão na re-
cuperação de pavimentos.

// Mobilidade

Cratera aberta na avenida Jaguarari é fechada 
e tráfego de veículos no local é liberado

// Buraco se formou em virtude de falhas na rede de drenagem

FRANKIE MARCONE / NOVO
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Veículos 

Nova geração do SUV Audi Q5, que é produzido no México 
e já foi lançada mundialmente, chegará em meados de 
agosto ao Brasil com o mesmo preço da versão alemã

Arriba! 

A 
segunda ge-
ração do SUV 
Audi Q5, já lan-
çada mundial-
mente, chega-

rá em meados de agosto ao 
Brasil.

O modelo passará a ser im-
portado do México e não mais 
da Alemanha. O preço do car-
ro, porém, não deve cair, ape-
sar do acordo comercial auto-
motivo entre os governos bra-
sileiro e mexicano - que prevê 
a isenção da alíquota de 35% 
do imposto de importação de 
veículos.

"Ainda estamos definin-
do o valor com a matriz alemã 
e também com a Audi Méxi-
co, mas estamos trabalhando 
para trazer o Q5 por um pre-
ço competitivo", afirma Thia-
go Lemes, diretor de vendas 
da empresa no Brasil.

Atualmente, a primeira ge-
ração do Q5 custa a partir de 
R$ 231.990 no Brasil. Seus ri-
vais diretos, BMW X3 e Mer-
cedes-Benz GLC, partem 
de R$ 262.900 e R$ 230.950, 
respectivamente.

A maior mudança do novo 
Q5, testado pela reportagem 

da Folha na cidade mexicana 
de San Jose Chiapa, onde fica 
a fábrica da Audi, está na par-
te frontal, totalmente redese-
nhada. Já os vincos laterais fo-
ram mantidos, e a traseira teve 
pouca alteração.

No interior do carro tam-
bém há diferença, com a me-
lhora da já elogiável ergono-
mia do modelo anterior. A 
disposição dos equipamen-
tos e a facilidade de operá-los, 
além do painel Virtual Cock-
pit, acabam fazendo do veícu-
lo uma referência nesse quesi-
to atualmente.

O espaço é farto na frente, 
mas poderia ter sido amplia-
do na segunda fileira. Embo-
ra tenha ficado maior em to-
das as dimensões, o Q5 pra-
ticamente não mudou no en-
tre-eixos, que passou de 2,81 
para 2,82 metros. Já o porta-
-malas de 550 litros suporta 
a bagagem de quatro adultos 
com facilidade.

Até 90 kg mais leve do que 
seu antecessor e equipado 
com um motor 2.0 turbo de 
252 cv, o novo SUV é desen-
volto. Se comporta como um 
carro mais baixo nas curvas, 

se mantém firme mesmo em 
altas velocidades e traz uma 
direção leve e acurada.

Nada que surpreenda o 
condutor, contudo. E isso é 
uma boa notícia: ser previsível 
foi o que atraiu 1,6 milhão de 
compradores, que sabiam o 
que encontrariam no SUV.

OUTROS MEXICANOS?
Quem visita a nova fábri-

ca da Audi no México sai de 
lá impressionado com os 460 
hectares da 12ª planta da em-
presa no mundo. Mas tam-
bém fica se perguntando: tudo 

isso apenas para a nova gera-
ção do Q5?

Bernardo Mercado, porta-
-voz da unidade fabril, descon-
versa sobre a possibilidade de 
novos modelos.

"Não há previsão de outros 
carros, por enquanto. A ma-
triz nos avisa de última hora", 
afirma.

Candidatos não faltam 
para dividir a linha de pro-
dução: o Q5 compartilha sua 
base com os sedãs A4 e A5, 
além do Porsche Macan. Seja 
qual modelo for o escolhido, 
ainda é confidencial.
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Dados da Secretaria Municipal de Serviços Urbanos mostram que 60 acidentes aconteceram com 
árvores em 2017; mais de 70% dos casos aconteceram entre os meses de junho e julho

Registros de quedas de árvores 
têm aumento de 20% em Natal

N
atal perdeu pelo 
menos 113 árvo-
res desde janei-
ro deste ano, seja 
por quedas aci-

dentais (59) ou por abates de 
prevenção (53). O número é 
cerca de 20% maior que no 
mesmo período do ano passa-
do, segundo informações da 
Secretaria Municipal de Servi-
ços Urbanos (Semsur).

Do total de quase 60 ár-
vores que caíram acidental-
mente desde o início do ano, 
40 aconteceram entre os me-
ses de junho e julho devido 
às fortes chuvas e intensida-
de dos ventos que caracteriza-
ram o inverno no Rio Grande 
do Norte.

Nestes casos, os troncos 
são recolhidos pelo Corpo de 
Bombeiros em parceria com a 
Semsur. Segundo o secretário 
adjunto de operações da pas-
ta, Márcio Guedes, é possível 
que na cooperação entre mu-
nicípio e Bombeiros alguns 
dados se percam e esse núme-
ro seja ainda maior.

Além das intempéries cli-
máticas, o plantio de espécies 
que são inadequadas para o 
espaço está entre os princi-
pais fatores responsáveis tan-
to pela queda como pelo aba-
te de árvores. Plantar uma ár-
vore de grande porte sem veri-
ficar se ela vai ter espaço para 
crescer ou escolher uma espé-
cie sem buscar informações 
sobre a profundidade das raí-
zes pode gerar impactos futu-
ros como o comprometimen-
to da estrutura de prédios, ca-
sas, avenidas e calçadas. 

O abate dessa vegetação é 
feito pela Semsur a partir da 
demanda da população. No 
caso das plantas que estão em 
espaços públicos, é responsa-
bilidade da prefeitura fazer o 
monitoramentos dos riscos, 
as podas e eventuais abates.

Márcio Guedes ressal-
ta ainda que, mesmo as ár-
vores que estão em uma pro-
priedade privada, não podem 
ser derrubadas sem autoriza-
ção da prefeitura e que o ato 
pode ser considerado crime 
ambiental.

Por isso, ao perceber que 
uma planta está apresentan-

do algum risco estrutural ao 
espaço ou corre o perigo de 
cair, o recomendado é procu-
rar a Semsur e solicitar uma 
vistoria da equipe técnica da 
secretaria.

A partir dessa solicitação, 
técnicos ambientais e enge-
nheiros agrônomos vão ao lo-
cal  avaliar a situação da plan-
ta e do entorno antes de deci-
dir se a árvore pode e precisa 
ser abatida. Caso o laudo seja 

aapositivo, a derrubada da ár-
vore é responsabilidade do 
dono do terreno.

A demanda da população 
ainda é muito maior do que 
a que pode ser atendida pela 
Semsur, mas na maior parte-
das reclamações não justifi-
cam a derrubada das árvores 
e que "boa parte das denún-
cias não correspondem a uma 
demanda real". Nos primeiros 
seis meses deste ano, 237 pro-

cessos para abate de árvores 
foram abertos e 54 foram efe-
tivados. Na maior parte das ve-
zes, podar a árvore é suficien-
te para solucionar o problema 
e só esse ano, mais de 4.300 
podas foram realizadas por 
equipes da secretaria.

Nos casos em que a poda 
não é suficiente e a árvore 
precisa ser derrubada ou em 
casos de acidente, a legisla-
ção determina que a vegeta-

ção seja replantada ou pelos 
responsáveis pelo espaço ou 
pela prefeitura, no caso das ár-
vores que estão em espaços 
públicos. 

Para o secretário, é neces-
sário “ser rigoroso nos cuida-
dos com o meio ambiente” e 
incentivar o plantio de árvo-
res, mas é preciso tomar al-
guns cuidados, como pedir a 
ajuda de um técnico que pos-
sa aconselhar sobre o melhor 
tipo de vegetação para cada 
ambiente, levando em con-
sideração o espaço físico dis-
ponível e as condições do 
ambiente.

Guedes afirma que, esse 
serviço é disponibilizado para 
a população através da Sem-
sur e que a secretaria pode 
ser procurada não só para de-
nunciar problemas causados 
pelas árvores como também 
para tirar dúvidas e receber 
orientação antes do plantio.

REFLORESTAMENTO
Com o objetivo de replan-

tar as árvores que caem de 
forma natural ou precisam ser 
abatidas e ampliar a cobertura 
vegetal da cidade, a prefeitu-
ra lançou em março deste ano 
o projeto Arborizando Natal, 
que promete plantar pelo me-
nos 20 mil mudas ao longo 
dos próximos quatro anos.

Na primeira etapa, foram 
plantadas 64 mudas de árvo-
res nativas na Av. Tocantínea, 
localizada no conjunto Gra-
moré, na Zona Norte de Na-
tal. Foram plantadas árvores 
de médio porte como ipê rosa, 
roxo e branco, oiti e craibeira.

O trabalho de plantio é 
feito de forma integrada en-
tre a Secretaria Municipal de 
Meio Ambiente e Urbanismo 
(Semurb) e a Secretaria Mu-
nicipal de Serviços Urbanos 
(Semsur).

O projeto faz parte de um 
plano de gestão que prevê a 
recuperação de áreas degra-
dadas e a arborização de pra-
ças e outros espaços públicos 
da cidade. Para cumprir a pro-
messa de 20 mil novas árvo-
res em quatro anos, a Prefeitu-
ra Municipal do Natal precisa 
plantar, em média, 415 mudas 
por mês.

// Árvore caída sobre a Avenida Rui Barbosa, Lagoa Nova, em acidente ocorrido no dia 12 de julho
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Inventário 
Arbóreo 
de Natal

Outra ação voltada para 
a preservação do meio 
ambiente que está sendo 
desenvolvida em Natal é 
o Inventário Arbóreo, um 
levantamento de todas as 
plantas que estão nas vias 
públicas da cidade.

A classificação leva em 
consideração a quantidade 
de árvores e o local exato 
em que estão plantadas, 
identificando também o 
nome científico e popular 
da espécie.

O levantamento está 
sendo feito por técnicos 
da Secretaria Municipal 
de Meio Ambiente e 
Urbanismo (Semurb) que 
analisam características 
da planta, como altura e 
espessura, riscos de queda 
e podas adequadas.

Quase 300 árvores 
já foram catalogadas 
em 100 ruas da cidade 
localizada nos bairros 
Ribeira, Petrópolis, Tirol 
e Cidade Alta. O próximo 
bairro a ser mapeado é o 
Alecrim. A assessoria de 
imprensa da pasta afirma 
que, se o levantamento 
continuar nesse ritmo, até 
o final deste ano deve ser 
finalizado.

Para o técnico do 
setor de arborização da 
semurb, Maurilio Americo, 
a expectativa é de que 
o material coletado “vai 
subsidiar o plano de 
arborização da cidade”, 
auxiliando no projeto 
de arborização e na 
prevenção de acidentes 
envolvendo a queda de 
árvores.

A ideia é que, a partir 
do mapeamento feito pela 
Semurb, as informações 
sejam repassadas para a 
Semsur que deve tomar as 
providências necessárias 
– como podas e abates 
– para evitar a queda de 
árvores. 

O Festival Interna-
cional de Cinema 
de Baía Formosa 

(FINC) iniciou ontem, 21, a 
sua 8ª edição. O lançamen-
to oficial no Campus Cen-
tral do Instituto Federal do 
Rio Grande do Norte (IFRN). 
Também se divulgou o tema 
do tradicional Festival de 
Curtas de 1 minuto. 

A competição premia a 
melhor produção com uma 
viagem internacional a ci-
dade da Cracóvia (Polônia).  
Para a edição de 2017 se-
rão ampliada as atividades 
do Festival na cidade de Baía 
Formosa e em Natal. Na ca-
pital potiguar, a produção do 
evento vai promover ativi-
dades em espaços públicos, 
promovendo a exibição de 
curtas metragens. 

O objetivo é descobrir no-
vos talentos e incentivar a 
participação do público, utili-

zando até a câmera de celular.  
O festival existe desde 2010 
e é realizado na paradisíaca 
praia de Baía Formosa, uma 
das mais belas do litoral nor-
teriograndense. Desde a pri-
meira edição são valorizadas 
as produções locais.

O destaque desse ano 
deve ser, mais uma vez, o 
concurso de curtas-metra-
gens com duração máxima 
de até um minuto. O vence-

dor terá seu filme exibido no 
Festival Netia OFF CAMERA 
(http://www.offcamera.pl/
en/)  –  um dos maiores festi-
vais de cinema independente 
da Europa. 

O vencedor vai ganhar 
passagem, hospedagem e ali-
mentação durante o evento, 
além de workshops na cida-
de da Cracóvia (Polônia). 

Em Baía Formosa, a estru-
tura será ampliada com ativi-
dades esportivas, culturais e 
exibição de filmes em praça 
pública, além de contar com a 
Mostra de Curtas Potiguares.  
O Festival Internacional de 
Cinema de Baía Formo-
sa é uma realização da Gre-
mi Film, The Sckaff Movie 
and Pictures e IFRN, com 
patrocínio por meio da Lei 
Câmara Cascudo, Gover-
no do Estado, Fundação 
José Augusto e Dragmor 
Brasil Empreendimentos.  

// Audiovisual // Clima

Baía Formosa recebe 
festival de cinema

Previsão é de fim de 
semana chuvoso em Natal

// Desabamento ocorrido na Avenida Adolfo Gordo, em Cidade da Esperança, no dia 17 de julho
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A previsão é de chuva 
para Natal e região 
Agreste até a próxi-

ma terça-feira, dia 25, segun-
do informações da Empre-
sa de Pesquisa Agropecuária 
do Rio Grande do Norte (Em-
parn). Uma frente fria deve 
provocar mudanças no tem-
po e a temperatura mínima 
deve ficar entre 20º C e 22º C. 
O mês de julho, por sinal,  
tem sido o mais chuvoso dos 
últimos quatro anos. Foram 
registrados mais de 290 mí-
limetros (mm). No mesmo 
período de 2016, a capital re-
gistrou apenas 38 mm.

Nos últimos quatro anos, 
segundo a Emparn, a tem-
peratura média em Na-
tal variou entre 24 graus a 
25 graus. No entanto, a ten-
dência é de que a sensação 
de frio será ainda maior nas 
próximas semanas.

Isso porque uma mas-

sa de ar frio vinda do Sul 
que vem avançando pelo 
país pode provocar queda 
nas temperaturas das regi-
ões do Centro-Oeste e Su-
deste.  O Nordeste também 
poderá sentir os efeitos, no 
entanto, com menos inten-
sidade e de forma mais rá-
pida. As temperaturas na re-
gião já sofreram algumas 
quedas, mas em função de 
outro fenômeno climático. 

Segundo a meteorologista 
do Instituto Nacional de Me-
teorologia (Inmet) Nordes-
te, Cláudia Valéria, a região já 
vem sentindo uma leve que-
da nas temperaturas, prin-
cipalmente devido ao siste-
ma de pressões no Oceano 
Atlântico. “A massa de ar frio 
que vem do Sul não fará tan-
ta diferença nos termôme-
tros do Nordeste”, avalia.

Na Bahia, algumas cida-
des localizadas na Chapa-
da Diamantina e nas regi-
ões Oeste e Sudoeste do es-
tado sentem o frio com mais 
intensidade. Segundo Cláu-
dia Valéria, algumas cidades 
chegaram a registrar tempe-
raturas inferiores a 10ºC . Na 
capital, Salvador, as tempe-
raturas mínimas devem che-
gar a 20ºC durante a semana. 
O céu nublado pode provo-
car chuvas fracas e de pouca 
duração.

// Evento terá concurso de 
curta-metragens de 1 minuto

 / NJ

// Temperatura em Natal ficará 
entre os 20º C e 22º C

 / NJ
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EsportEs

Sob olhares do novo treinador Márcio Fernandes, ABC encara 
o Criciúma fora de casa tentando afastar má fase na Série B do 

Campeonato Brasileiro 2017

Chefe novo 
na área

M
árcio Fernan-
des deve ape-
nas observar 
os seus no-
vos coman-

dados em campo hoje contra 
o Criciúma, no estádio Heri-
berto Hülse, em Santa Catari-
na. Anunciado na quarta-fei-
ra passada como substituto de 
Geninho, o novo treinador do 
ABC viajou direto para o inte-
rior de Santa Catarina e acom-
panhou parte da preparação 
do clube potiguar para o jogo 
desta tarde, mas possivelmen-
te assistirá a partida de fora do 
campo.

O treinador conseguiu on-
tem a regularização de seus 
documentos junto à CBF para 
assumir, de fato, o seu novo 
cargo. Ele já havia comandado 
um treinamento com o elenco 
em Santa Catarina, mas não 
tinha ainda a certeza se po-
deria estar na beira do campo 
durante a partida de hoje. Foi 
preciso primeiro a CBF dar 
baixa da rescisão de Geninho 
com o Alvinegro para poder 
publicar seu nome no Boletim 
Informativo Diário (BID).

Caso o treinador não fosse 
liberado para cumprir seu pa-
pel, a tendência era que o pre-
parador físico Ranielle Ribei-
ro, membro permanente da 
comissão técnica abecedista, 
orientasse os jogadores à bei-
ra do gramado. Braço direi-
to de Geninho durante a pas-
sagem do treinador pelo Alvi-
negro, Ranielle conhece bem 
o grupo e deve ajudar Márcio 
Fernandes nas orientações 
aos jogadores hoje durante a 
partida.

Dirigir o ABC não será 
uma novidade para o prepara-
dor físico. Há dez anos no clu-
be, Ranielle Ribeiro colecio-
na improvisações no banco 
de reservas. A última vez que 
precisou assumiu a função de 
treinador foi durante a Série B 
de 2015, entre a demissão de 
Hélio dos Anjos e a contrata-
ção de Sérgio China. 

Além da 'improvisação' no 
banco de reservas, o ABC que 
encara o Criciúma tem desfal-
ques importantes dentro de 
campo. Não viajaram para o 
Sul do país o zagueiro Oswal-
do, o lateral-esquerdo Eltinho 
e o atacante Nando. Todos sa-
íram de campo lesionados na 
partida contra o América-MG 
e não têm condição de jogo.

O caso mais preocupante 
é de Oswaldo. O defensor, ca-
pitão durante a passagem de 
Geninho, sofreu uma fratu-
ra na fíbula da perna direito e 
não tem previsão de retorno. 
Cleiton e Filipe são os mais co-
tados para compor a dupla de 
zaga. Léo Fortunato fica como 
opção no banco de reservas.

Ainda no setor defensivo, 
Marquinhos assume a late-
ral-esquerda na vaga de Elti-
nho, que sentiu lesão muscu-
lar na coxa esquerda. Marqui-
nhos, inclusive, é a única op-
ção disponível para a posição. 
Caso ele tenha algum proble-
ma, será preciso improvisar 
um dos jogadores de meio de 
campo na posição.

A vaga do lesionado Nando 
é a mais concorrida. A comis-
são técnica abecedista pode 
manter a formação que foi uti-
lizada por Geninho na roda-
da passada, escalando três ata-
cantes, ou voltar ao esquema 
com dois meias. Caio Mancha 
e Erivélton disputam posição, 
com vantagem para o primei-
ro jogador.

O ABC começa a 16° roda-

da na vice-lanterna da Série B 
do Brasileiro, com 12 pontos. 
O clube potiguar acumula sete 
derrotas consecutivas na Se-
gundona e está a cinco pon-
tos do Brasil de Pelotas, pri-
meira equipe fora da zona de 
rebaixamento.

A situação causa preocu-
pação da diretoria, que cor-
re para reforçar a equipe. Na 
quinta-feira, o clube anunciou 
a contratação do meia-atacan-
te Vitor Júnior, de 30 anos. Ele, 
porém, ainda não tem con-
dições de jogo e está fora do 
compromisso de hoje.

CRICIÚMA
O Criciúma do técnico Luiz 

Carlos Winck, no cargo há um 
mês e meio, ainda busca regu-
laridade nesta Série B. A equi-
pe catarinense começou a ro-
dada na 13° posição, com 20 
pontos, e está a quatro pon-
tos da zona de rebaixamento e 
também do G4 da competição.

Luiz Carlos Winck espera 
uma vitória sobre o ABC para 
colocar a sua equipe no bolo 
de times que brigam na par-
te de cima da tabela. Para isso, 

o treinador deve fazer realizar 
mudanças em relação à forma-
ção que atuou na derrota para 
o Boa Esporte, na terça-feira 
passada, em Varginha por 2 a 0.

A primeira mudança será 
no gol. O titular Luiz retorna 
ao time após cumprir suspen-
são automática. Na zaga, Win-
ck sofre com os desfalques de 
Raphael Silva e Edson Borges. 
Com isso, o jovem Nino ga-
nha a titularidade contra o Al-
vinegro. Ele deve formar du-
pla ao lado de Diego Giaret-
ta. Márcio Goiano é opção na 
lateral-esquerda.

O meio de campo também 
terá mudanças. Douglas Mo-
reira ganha a vaga de Alex Ma-
ranhão, que teve atuação apa-
gada contra o Boa Esporte. O 
ataque não terá mudanças. 
Winck mantém Alisson Farias, 
Lucão, e Silvinho formando a 
tríade ofensiva.  

Lucão, que vestiu a cami-
sa do América no início da Sé-
rie D, é o artilheiro do time na 
Segundona. O atacante mar-
cou cinco gols e vem sendo o 
principal nome do Criciúma 
no campeonato.

Norton rafael 
Do NOVO

// se quiser, Márcio Fernandes já vai poder comandar o time do banco de reservas em Criciúma

BFC

FICHA TÉCNICA: 
Criciúma ABC

Luiz, Diogo Mateus, Nino, Diego Giaretta e 
Márcio Goiano; Barreto, Jocinei e Douglas 
Moreira; Silvinho, Alisson Farias e Lucão. 

Técnico: Luiz Carlos Winck

Edson, Bocão, Filipe, Cleiton e Marquinhos; 
Pedra, Felipe Guedes e Zotti (Gegê); Daniel 

Cruz, Lucas Coelho e Caio Mancha.
Técnico: Márcio Fernandes

Estádio: Estádio Heriberto Hülse, Criciúma-SC Hora: 16h30. Árbitro: Sávio Pereira Sampaio - DF (CBF)

Curiosidade
Criciúma e ABC aparecem no topo da lista de cartões recebidos nesta Série B. Juntos, os dois clubes já foram 

advertidos 98 vezes. Cada clube recebeu 49 cartões, sendo 92 amarelos e seis vermelhos.

SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA
DO ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE

AVISO DE LICITAÇÃO: Nº 053/16-SIN/CONCORRÊNCIA

A Secretaria de Estado da Infraestrutura do Estado do Rio Grande do Norte-SIN, através da 
sua Comissão Permanente de Licitação, com sede no Centro Administrativo, BR 101, km 0, 
Lagoa Nova, Natal/RN, torna público, que realizará Licitação na modalidade 
CONCORRÊNCIA, do tipo menor preço, objetivando a contratação de empresa 
especializada para URBANIZAÇÃO E ASSENTAMENTO PRECÁRIO NA REGIÃO 
ADMINISTRATIVA OESTE NA CIDADE DE NATAL (FAVELA MOR GOUVEIA) – 
CONCLUSÃO E INFRA-ESTRUTURA DAS CASAS, a qual se regerá pelas disposições da 
Lei nº 8.666, de 21.06.93, com as alterações posteriores. O recebimento e abertura dos 
envelopes de Documentos de Habilitação e Proposta de Preços dar-se-ão no dia 24 de 
agosto de 2017, às 09:00 (nove) horas, na Sala de Licitações, na sede da Secretaria, no 
endereço acima. Informamos que houve retificação ao Edital anteriormente publicado. O 
Edital e anexos poderão ser examinados no endereço acima, das 7:30 às 12:30 horas de 
segunda a sexta feira. Já a sua aquisição será mediante apresentação da guia de depósito 
no valor de R$ 20,00 (vinte reais), no Banco do Brasil (001), Agência nº 37958, Conta 
Corrente nº 8504-9, a favor da SIN Arrecadação.

Natal/RN, 21 de julho de 2017
MÁRCIO FERREIRA DO NASCIMENTO

Presidente da CPL/SIN

PREFEITURA MUNICIPAL DE TIBAU DO SUL/RN

PROCESSO LICITATÓRIO 109/2017
PREGÃO PRESENCIAL 019/2017 - SRP

O Município de Tibau do Sul/RN, por intermédio da Prefeitura Municipal, através de seu 
Pregoeiro Oficial, nomeado pela Portaria 010/2017, torna público para conhecimento dos 
interessados que no dia 07 de Agosto de 2017, as 08:00hs, fará realizar licitação na 
modalidade PREGÃO PRESENCIAL PARA REGISTRO DE PREÇOS, do tipo MENOR PREÇO 
GLOBAL, para contratação de empresa especializada no SERVIÇO DE MANUTENÇÃO 
MENSAL DA REDE DE ABASTECIMENTO DE NEBULIZAÇÃO, COM REPOSIÇÃO DE 
PEÇAS, TORPEDOS, REGULADORES DE PRESSÃO, COMPRESSORES DE AR, 
VÁLVULAS REGULADORAS, NEBULIZADORES ELÉTRICOS, CARGA E RECARGA 
IMEDIATA DOS TORPEDOS, ENTREGA E RECOLHIMENTO DE EQUIPAMENTOS 
PERTINENTES A ÁREA PARA PACIENTES QUE NECESSITAM DO SERVIÇO HOSPITALAR 
EM DOMICILIO, E REABASTECIMENTO DE AMBULÂNCIAS, COM ASSISTÊNCIA 24H 
(VINTE E QUATRO) HORAS – 7 (SETE) DIAS NA SEMANA E UM CARRO A DISPOSIÇÃO, em 
atendimento as necessidades Secretaria de Saúde do Município de Tibau do Sul/RN. O edital e 
seus anexos poderão ser adquiridos da sede da Prefeitura Municipal de Tibau do Sul, na sala da 
CPL, que está situada na Rua Dr. Hélio Galvão, 122 – Centro – Tibau do Sul/RN. Demais 
informações podem ser solicitadas através do telefone (84) 3246-4441 ou pelo e-mail da CPL, 
cpltibaudosul@gmail.com.

Tibau do Sul, 19 de Julho de 2017
Mavinier Emanuel Araújo de Medeiros - Pregoeiro Oficial/PMTS
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América disputa primeiro tempo da decisão pela vaga nas 
quartas confiando no goleiro Fred, o menos vazado da Série D

Foco, 

C
ontratado em 
dezembro do 
ano passado 
para compor o 
elenco do Amé-

rica, o goleiro Fred pode se 
orgulhar de ser um dos pou-
cos remanescentes do elenco 
que iniciou a temporada pelo 
clube. 

Aos 32 anos, o arqueiro li-
dera a defesa menos vazada 
da Série D do Brasileiro e vive 
um dos melhores momentos 
de sua carreira, que chegou a 
ser colocada de lado por qua-
se seis meses.

Isso porque, após qua-
tro temporadas defendendo 
o Santa Cruz, o goleiro deci-
diu não renovar com o clube 
do Recife para tentar realizar 
o sonho de jogar no futebol 
europeu. 

À época se ensaiava uma 
possível transferência para 
a Turquia, o que acabou não 
se concretizando. Fred ficou 
sem ter onde jogar e decidiu 
voltar ao interior de Minas 
Gerais para viver com os pais.

"Cogitei pendurar as chu-
teiras e cuidar da minha famí-
lia, de algumas propriedades 
que meus pais têm em Minas 
Gerais. Estava resolvido que o 

futebol tinha aca-
bado para mim, 
mas aí meu filho 
dizia: 'papai, que-
ro te ver jogando' 
e isso me levou 
a continuar trei-
nando a parte fí-
sica e esperando 
alguma proposta 
aparecer", relem-
bra o goleiro.

Foi quando 
apareceu o Amé-
rica. Por intermé-
dio de um mem-
bro da comis-
são técnica Alvir-
rubra, o goleiro 
acabou entran-
do na mira do en-
tão técnico Felipe 
Surian. 

"O Moura me 
procurou e definimos o con-
trato. Vim para Natal na me-
tade do mês e passei Natal 
e Ano Novo sozinho no CT 
do clube. Meu foco era estar 
pronto para ajudar o América 
na temporada. Venho colhen-
do os frutos desse esforço".

Após iniciar a tempo-
rada no banco de reservas, 
Fred conquistou a titularida-
de e hoje é um dos ídolos da 
torcida. 

Na semana passada, im-
pediu, aos 47 minutos do se-

gundo tempo, 
o gol de em-
pate da Apa-
recidense que 
eliminaria o 
América pre-
cocemente da 
Série D. 

O clube 
potiguar ven-
ceu aquele 
jogo por 1 a 0, 
gol de Tadeu, e 
se credenciou 
para disputar 
as oitavas de 
final contra o 
Ceilândia-DF.

O primei-
ro jogo da ter-
ceira fase 
da competi-
ção acontece 
hoje no está-

dio Abadião, no Distrito Fe-
deral. Fred, certamente, lem-
brará de todos esses detalhes 
vivenciados até aqui quando 
estiver frente a frente com os 
atacantes adversários. 

"Todos os times querem 
vencer a Série D, mas nós te-
mos uma equipe muito forte 
e unidade. Todos os jogado-
res têm um mesmo propósi-
to que é conquistar o acesso 
e vamos fazer o possível para 
voltar de Ceilândia com um 
bom resultado", afirmou.

Para a partida, o técnico 
Leandro Campos tem dois 
desfalques por lesão: o late-
ral-direito Robert e o volan-
te Robson, ambos lesionados. 
Além deles, o também volan-
te Jhonatas é dúvidas para o 
duelo. Apesar de ter viajado 
com o elenco, o camisa 7 só 
deve saber se terá condições 
de jogo minutos antes da bola 
rolar.

Nas demais posições, Le-
andro Campos deve manter 
a equipe que vem atuando no 
decorrer do campeonato. A 
única mudança se dará na ca-
beça de área. Sidnei assume a 
vaga deixada com a ausência 
de Robson. O treinador ainda 
tem uma dúvida: o posiciona-
mento de Marcos Júnior.

Caso Jhonatas não te-
nha condições de jogo, Mar-
cos deve ser escalado avan-
çado no meio de campo, 
com Guilherme atuando no 
lado de campo. Se o volan-
te for vetado, ele volta a jo-
gar de forma improvisada na 
lateral-direita. 

Leandro Campos ainda 
conta com o retorno de Jean 
Silva, titular no início da Sé-
rie D. O meia-atacante cum-
priu suspensão automática 
no jogo passado e foi relacio-
nado para a partida de logo 
mais.

Norton Rafael 
Do NOVO
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Atual vice-campeão do 
Campeonato do Distrito Fe-
deral, o Ceilândia chega con-
fiante para encarar o América. 
O clube candango encerrou a 
primeira parte da Série D na 
liderança de sua chave e pas-
sou pelo Comercial para che-
gar às oitavas de final. 

O clima, porém, é de aten-
ção para os dois jogos contra 
o América, uma vez que o clu-
be potiguar é apontado como 
uma das principais forças do 
Brasileiro.

Em entrevista, o técnico 
do Ceilândia, Adelson de Al-
meida, destacou a força da 
equipe rubra, mas disse que 
acredita na classificação para 
as quartas de final. 

“Vamos pegar o América, 
que é uma das melhores cam-
panhas da Série D até agora e 
tem um time muito experien-
te, mas temos muita força e 
eu acredito que também po-
demos surpreender o Améri-
ca e passar de fase”.

O treinador não tem des-
falques para a partida de hoje. 
Porém, ao longo da sema-
na, sinalizou mudanças em 
sua equipe. Sem deixar trans-
parecer o time que entrará 
em campo, Adelson promo-
veu trocas no esquema tático 

e substituição de jogadores. 
Tudo para tentar, no mínimo, 
confundir a comissão técnica 
americana. 

O mistério pode ser uma 
arma para o Ceilândia. O clu-
be ainda conta com a força da 
sua torcida para buscar um 
resultado positivo nestes pri-
meiros 90 minutos. 

A diretoria fez promoção 
de ingressos e colocou bilhe-
tes ao preço de apenas R$ 20 

Ceilândia foi líder de 
chave na primeira fase

(inteira) e R$ 10 (meia). A ex-
pectativa é que o estádio Ma-
ria Abadião receba bom pú-
blico nesta tarde. O estádio 
tem capacidade para abrigar 
até 4.000 pessoas.

ROMARINHO
Principal nome do Ceilân-

dia na primeira fase da Série D, 
o atacante Romarinho não faz 
mais parte do elenco do clube. 
O jogador rescindiu contrato 
após entrar em litígio com a di-
retoria do time candango.

O atacante tinha um pré-
-contrato assinado com o Bra-
siliense, principal rival do Cei-
lândia, situação que acabou 
irritando a diretoria. A ‘trai-
ção’ custou a permanência do 
jogador no clube.

Sem Romarinho, que 
marcou três dos oito gols do 
Ceilândia na Série D, o clu-
be aposta no atacante Car-
los Henrique, que balançou 
as redes apenas uma vez na 
competição.

O Ceilândia, porém, terá 
pela frente a defesa menos 
vazada da Série D. Em oito jo-
gos, o clube potiguar sofreu 
apenas quatro gols, sendo 
vazado mais de uma vez em 
uma mesma parte em apenas 
uma ocasião.

O América 
é uma das 
melhores 

campanhas 
da Série D, 
mas temos 

muita força 
e eu acredito 
que também 

podemos 
surpreender 
o América e 

passar de fase”.

Adelson de Almeida
Técnico do Ceilândia

Meu filho dizia: 
‘papai, quero 

te ver jogando’ 
e isso me levou 

a continuar 
treinando a 
parte física 

e esperando 
alguma 

proposta 
aparecer”.

Fred
Goleiro do América

e fé
força

FICHA
TÉCNICA

Ceilândia: 
Artur, Eduardo, 
Elivelto, Pedro e 

Luiz; Didão, Nataliel, 
Emerson e Filipe; 

Anderson e Carlos 
Henrique. 
Técnico: 

Adelson de Almeida.

América
Fred, Marcos Júnior 
(Guilherme), Paulão, 
Dão e Danilo; Sidnei, 

Guto, Jhonatas 
(Marcos Júnior) e 

Cascata; Uederson e 
Tadeu. 

Técnico: 
Leandro Campos.

Árbitro: Roger Goulart 
- RS (CBF)

Local: Estádio Maria 
Abadião, Ceilândia-DF

Horário: 16h

PREFEITURA MUNICIPAL DE AFONSO BEZERRA/RN

REAVISO DE LICITAÇÃO Nº 055/2017
MODALIDADE PREGÃO PRESENCIAL

O Pregoeiro do Município de Afonso Bezerra/RN, CNPJ nº 08.294.688/0001-71, irá 
realizar licitação dia 07/08/2017 às 09h00min. OBJETO: Contratação de serviços de 
educação em saúde ambiental, no município de Afonso Bezerra/RN.  Encontra-se à 
disposição na prefeitura o Edital na íntegra.

Jesiel André Faustino da Silva
Pregoeiro Municipal

SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA
DO ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE

RESULTADO DE HABILITAÇÃO
LICITAÇÃO: Nº 28/2016-SIN/TOMADA DE PREÇOS

OBJETO: CONSTRUÇÃO DE QUADRA COBERTA COM VESTIÁRIO DA E. E. FILOMENA DE 
AZEVEDO, LOCALIZADA EM SANTO ANTÔNIO/RN. PROCESSO: Nº 70184/2016-5 – SEEC. 
A Comissão Permanente de Licitação da SIN, no uso de suas atribuições, torna público, a quem 
interessar possa, que as empresas: MAR CONSTRUÇÕES EIRELI – EPP e HASTE 
HABITAÇÃO E SERVIÇOS TÉCNICOS LTDA foram “inabilitadas”. Considerando o prazo 
recursal, o processo encontra-se com vistas às interessadas para requererem o que couber na 
forma da lei.

Natal/RN, 21 de julho de 2017
MÁRCIO FERREIRA DO NASCIMENTO

Presidente da CPL/SIN

// Corrupção

Procuradoria-Geral 
estuda pedir prisão de 
Ricardo Teixeira

AProcuradoria-Geral 
da República já não 
descarta a prisão do 

ex-presidente da CBF Ricar-
do Teixeira e examina infor-
mações preliminares que 
poderiam resultar numa de-
tenção. A decisão será toma-
da com base nas provas e do-
cumentos que o Ministério 
Público da Espanha envia-
rá ao Brasil. Na semana que 
vem, uma reunião de procu-
radores espanhóis e brasilei-
ros poderá determinar os de-
talhes da cooperação e, se as 
informações preliminares 
forem confirmadas, a ten-
dência é de que ele possa ser 
detido preventivamente.

O ex-cartola brasileiro foi 
acusado na Espanha de ser o 
“principal estafador” [articula-
dor] de um esquema de des-
vio de dinheiro de jogos da se-
leção brasileira. Outras quatro 
pessoas implicadas no mes-
mo esquema estão em prisão 
em Madri, sem direito à fian-
ça. Um deles é Sandro Rosell, 
ex-presidente do Barcelona. 

Num primeiro momen-
to, porém, uma ordem inter-
nacional de prisão vai chegar 
ao Brasil. Mas, por enquan-
to, o alerta da Interpol não 
foi dado. Fontes próximas 
ao caso explicam que a de-
mora tem ocorrido do lado 
espanhol. 

Uma vez que a ordem de 
prisão seja dada, o Ministé-
rio Público Federal vai soli-
citar que o processo envol-
vendo Teixeira seja transfe-
rido da Espanha ao Brasil, 
para que ele possa ser julga-
do no País. Mas, dependen-
do do grau de detalhes e con-
teúdo da informação presta-
da, uma prisão preventiva no 
Brasil pode ser decretada, 
com vistas a evitar que o di-
rigente possa agir para des-
truir provas. 

Numa apuração inicial, 
procuradores estimam que 
ele poderia responder por 
estelionato contra a CBF e 
apropriação indébita segui-
da de lavagem de dinheiro. 
Isso tudo sem contar ainda 
com crimes contra a ordem 
fiscal e evasão de divisas.

Outra medida tomada 
pelo Brasil foi a de demons-
trar “boa vontade” com ou-
tros pedidos que existia da 
Espanha para a investigação 
de outros casos envolvendo 
interesses de Madri no País. 

Assim, ao cumprir diligên-
cias solicitadas pelos espa-
nhóis em outros casos, o Bra-
sil espera mandar um sinal 
de que quer acelerar a ajuda 
no caso envolvendo a CBF.

No dia 26, o tema ainda 
voltará a ser tratado por pro-
curadores dos dois lados do 
Atlântico. O encontro, que 
ocorre por videoconferên-
cia, já estava marcado há se-
manas e tratará de outros 
assuntos. Mas o Brasil quer 
aproveitar para também to-
car na cooperação relacio-
nada com Teixeira e exami-
nar a forma de permitir que 
o tema tenha continuidade.

A ordem de prisão partiu 
da juíza Carmen Lamela, da 
Audiência Nacional em Ma-
dri. “Teixeira obteve, de for-
ma indireta, mediante a um 
emaranhado societário que 
se nutria da renda do acor-
do da ISE para a Uptrend, 
grande parte dos 8,3 milhões 
de euros (cerca de R$ 30 mi-
lhões) que a ISE transferiu 
para a Uptrend pela suposta 
intermediação desta última”, 
afirmou. A decisão da juíza é 
do dia 12 de junho. 

Conforme revelou o jor-
nal O Estado de S.Paulo em 
2013, acordos secretos per-
mitiram que a renda dos jo-
gos da seleção fosse desviada 
para uma empresa em nome 
de Sandro Rosell, aliado de 
Teixeira e ex-presidente do 
Barcelona. No mês passado, 
Rosell foi preso e a Justiça es-
panhola apontou que parte 
do dinheiro que ia para sua 
empresa, a Uptrend, termi-
nava com o próprio Teixeira.

Os investigadores con-
cluem, portanto, que “par-
te dos fundos não foi para a 
CBF, senão que, de uma for-
ma fraudulenta, foram ao pró-
prio Teixeira”. De acordo com 
a Audiência Nacional, os fa-
tos apurados levam a crer 
que o brasileiro acabaria sen-
do o “destinatário do dinheiro, 
e não a Confederação (CBF)”. 

As autoridades espanho-
las ainda chegam à consta-
tação de que o delito de Tei-
xeira foi “a apropriação por 
parte do presidente da CBF 
dos fundos pagos para obter 
os direitos dos partidos jo-
gados pela seleção brasilei-
ra”. Desde a prisão de Rosell, 
a defesa de Ricardo Teixeira 
tem negado qualquer tipo de 
irregularidade.
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Daniela
Freire danielafreire@novonoticias.com
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DIVULGAÇÃO

// Presidente da ALRN Ezequiel Ferreira de Souza ao lado da Miss RN 
Mundo 2017, Clarissa Matias, e do Mister RN Mundo 2017, Leonardo 
Nobre. Os representantes do RN apresentarão a campanha da Doação 
de Órgãos realizada pelo legislativo ao Concurso Nacional da Beleza, 
que ocorre no dia 12 de agosto em Angra dos Reis. “Tenho certeza 
que serão vitoriosos no concurso e na vida, agradecemos por vocês 
levarem nossa campanha para o Brasil!”, disse Ezequiel

// Jornalista Jean Valério e empresários Horácio Oliveira e Lo Amy 
Fonseca, que comemoram 3 anos da academia Pulse em Natal

// Desfile Zuhair Murad, Inverno 2018, em Paris

// As poderosas secretárias de Educação de 
Natal e do RN, Justina Iva e Cláudia Santa Rosa

//Robinson Faria recebendo prefeitos de municípios das regiões Oeste, Mato-Grande, Central e Vale do Açu para tratar da regulação do sistema 
de saneamento básico. Entre os presentes, a prefeita de Mossoró Rosalba Ciarlini e de Macau Túlio Lemos

Sobre a participação 
de Michel Temer em 

reunião da cúpula do 
Mercosul, na última 

sexta-feira:

Michel Temer:
 “Na presidência 

do Mercosul, 
Brasil vai priorizar 

integração, 
democracia 
e liberdades 
individuais”.

Estadão:
 “Meirelles cochila 

durante discurso de 
Temer em reunião 

do Mercosul”.

AO
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>> Foco na transposição
Presidente da Comissão de Desenvolvimento 

Regional e Turismo (CDR) do Senado Federal, a 
senadora potiguar Fátima Bezerra tem direcionado as 

discussões da comissão que comanda à questão da 
segurança hídrica e da gestão das águas. 

Dessa forma, a parlamentar do RN já liderou 
a Caravana das Águas — comitiva que reuniu 

parlamentares para conhecer a transposição do Rio 
São Francisco, com o objetivo de cobrar do governo 
federal a conclusão das obras - e foca na tramitação 

do projeto de lei que institui normas gerais para a 
revitalização da Bacia Hidrográfica do Rio Parnaíba . 

>> Também
Além disso, sob sua liderança o colegiado também 

tem se debruçado sobre a busca de orçamento para 
as universidades e institutos federais, que estão 

ameaçando diminuir a quantidade de cursos e a 
oferta de vagas por falta de recursos. “Não podemos 

deixar que isso aconteça. Está na contramão do Plano 
Nacional de Educação”, declarou a presidente da CDR.

>> O que é isso, ministro? 
Mais imposto?
“Há apenas 3 meses, cobramos publicamente o ministro da 
Fazenda sobre suas declarações de que pretendia aumentar 
impostos. Fomos ouvidos. Nesta semana, ficamos indignados 
com o anúncio da alta de impostos sobre os combustíveis. 
Ministro, aumentar imposto não vai resolver a crise; pelo 
contrário, irá agravá-la bem no momento em que a atividade 
econômica já dá sinais de retomada, com impactos positivos 
na arrecadação em junho”. De Paulo Skaf, presidente da 
Federação das Indústrias do Estado de São Paulo e do Centro 
das Indústrias do Estado de São Paulo (Fiesp e Ciesp).

>> Milhares de 
sugestões
A participação popular 
no Portal e-Cidadania do 
Senado Federal aumentou 
significativamente neste 
ano de 2017. Somente no 
primeiro semestre, mais de 
8.600 cidadãos já haviam 
apresentado quase 11.800 
sugestões de propostas 
legislativas à Casa, segundo 
portal do Senado. O 
número de participações já 
é próximo ao somatório dos 
cinco anos anteriores desde 
o surgimento do Portal, em 
maio de 2012.
“O  e-Cidadania é 
um instrumento de 
interatividade criado para 
aproximar a população 
da elaboração das leis”, 
informa o site. O processo 
para apresentar uma ideia 
é simples: basta preencher 
um formulário disponível 
no portal, que não exige 
conhecimento de técnica 
legislativa.

>>  Fim de 
temporada
A temporada 2017 do 
Mercado das Pulgas 
de Natal chega ao fim, 
hoje (23), com uma 
programação de atividades 
e opções. Além da sua 
programação fixa com 
feiras, exposição, brechó, 
bazar, esportes e praça de 
alimentação, no domingo 
haverá a oficina “Aprender 
Brincando”, fabricação de 
brinquedos populares, 
Maricota – Livraria 
Itinerante, espetáculo com 
a Tropa Trupe e show com 
UsKaravelho. A entrada 
é gratuita. O Mercado 
funciona das 15h às 21h, na 
Arena das Dunas.

>> Em pauta
No próximo dia 3 de agosto acontecerá mais uma edição 
do projeto Quinta Jurídica, promovido pela Escola de 
Magistratura Federal no Rio Grande do Norte. Na pauta a 
colaboração premiada e o combate à corrupção.
Os palestrantes serão o Juiz Federal Francisco Eduardo 
Guimarães Farias, titular da 14ª Vara Federal no Rio Grande do 
Norte, a Procuradora da República Cibele Benevides Guedes 
da Fonseca, autora do livro “Colaboração Premiada”, e o 
Procurador da República Rodrigo Telles de Souza.

>> Vale a pena
Uma exposição interativa, sensorial e pioneira no país, que 
passará pelas capitais brasileiras, conectando milhares de 
pessoas com o meio ambiente, de uma forma nunca antes 
vista. Assim pode ser definida a Conexão Estação Natureza. 
O evento chega, exclusivamente, ao Partage Norte Shopping, 
neste domingo (23), proporcionando esse contato único entre 
o ser humano, fauna e flora.

Giro pelo Twitter...
...do jornalista político José Antonio Lima (Carta Capital): “Já foi o panelaço contra o 

aumento da gasolina e o diesel? Ou não vai ter?”;

...do jornal O Globo: “‘Como não conseguem me derrotar na política, querem me derrotar 
com processo’, diz Lula”;

...da Agência Brasil: “Queda de receita leva governo a bloquear mais R$ 5,9 bilhões”.
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Chrystian
de Saboya

Vende-se
Tempo seco, ao 
menos,para os 
horários de pico. 

BOMBOU
O potiguar Júnior Vale 
quebrou a internet 
com uma paródia do 
clipe Paradinha da 
Anitta. De passagem 
por Nova York, ele 
gravou tudo nas 
locações originais. Até 
a diva pop se rendeu 
ao talento do rapaz: 
“Eu to no chão”, tuitou 
ela.

Quer 
beleza?
Abaixa que é tiro! Duelo de lindeza com as 
amigas Marina Gaspar e Sarah Torres.
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Muito Famosinho! O especialista em estética Igor 
Henrique está ganhando cada dia mais espaço no 
cenário da beleza em Natal. Fonte certa na TV, ele foi 
entrevistado recentemente também para um programa 
de rádio. Ficou todo bobo com a ‘estreia’, e nós só 
desejamos ainda mais sucesso.

Voando
A multifacetada Myllena Pontes, assessora de 

imprensa e repórter de tv, está com um novo projeto: 
um canal no Youtube sobre viagens. Na foto, toda 
faceira pelas lentes da fotógrafa Rayane Mainara.

De malas prontas
A redatora da Marca Propaganda, Babi Barbalho, está 

de viagem marcada para a Europa para aperfeiçoar seus 
conhecimentos. Recentemente, a profissional conquistou dois 
prêmios no Intercom Nordeste, o congresso de comunicação 
regional, nas categorias spot e filme publicitário. Antes de se 
preparar para o congresso nacional em Curitiba, a redatora 

parte para uma temporada de novos conhecimentos e 
experiências no velho mundo.

Incentivo
A potiguar Cartola Mag 
foi aprovada em primeiro 
lugar no edital de apoio a 
projetos de economia criativa 
do Sebrae, na categoria 
editoração. Com o aporte, a 
publicação deve lançar uma 
edição impressa em outubro 
próximo. A revista aborda 
a beleza masculina de uma 
maneira artística, e reúne 
ensaios, editorais e textos de 
jovens artistas potiguares. 

Chuvas X Vendas
Difícil querer sair de casa 
quando chove. Ciente 
disso, o comércio está se 
desdobrando para manter 
o fluxo de clientes. A Rio 
Center está apostando nas 
promoções – tudo com até 
50% no preço da etiqueta; 
a Miranda Computações 
reforçou o ‘delivery’. 
Estratégias não faltam, e a 
criatividade é um grande 
diferencial nessas horas. 

Oportunidade
Com saldo negativo na geração de emprego em todo país, 
a alternativa é empreender. Neste cenário, a venda direta – 
aquela que acontece de porta em porta – voltou a figurar um 
espaço de destaque entre as modalidades de venda, fisgando 
marcas de vários segmentos e ajudando muita gente a 
enfrentar a crise. A Cacau Show é um exemplo disso e já 
começou a recrutar empreendedores em Natal. Interessados 
podem ir às unidades do Midway, Shopping 10 e Nordestão 
da Maria Lacerda. 

Segurança
O governador Robinson Faria vai sancionar na próxima 
semana a lei que regulamenta a produção e comercialização 
de queijos e manteiga artesanal no Rio Grande do Norte, 
fazendo um reconhecimento justo a esta atividade que 
gera renda no interior do estado. O projeto de lei de autoria 
do deputado estadual Hermano Morais trata também da 
garantia de qualidade dos produtos. A sanção está prevista 
para acontecer durante a Festa de Santana, em Caicó. 

Cristiano Félix e Tallyson Moura – Interinos
cristiano@novonoticias.com e mourajornalista1@gmail.com
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LifestyLe extra

Capital potiguar recebe evento promocional da São Paulo Fashion Week; “SPFW day” trouxe 
oficinas, exposições e palestra de Paulo Borges, mentor da maior semana de moda brasileira

Natal em dias de

A 
paisagem da 
Via Costeira 
teve sol, nuvens 
carregadas, 
chuvas e até 

um arco-íris entre os 19 e 
20 de julho, exata data do 
evento SPFW Day. A cidade 
parece ter se aclimatado 
ao cotidiano do grupo da 
Luminosidade (leia-se 
SPFW) e Instituto Nacional 
de Moda (In-Mod), que 
junto ao Sebrae, realizaram 
o SPFW Day. Graça Cabral 
- diretora da Luminosidade 
- esteve presente durante 
os dias e apresentou os 
palestrantes Iza Dezon - 
consultora da agência de 
tendências Pecles, Amir 
Slama - estilista integrante 
do line up da SPFW - e, na 
quinta-feira, a presença de 
Paulo Borges - mentor do 
calendário Oficial da Moda 
Brasileira. 

Além das palestras, o hall 
do centro de eventos de Imirá 
Plaza, hotel localizado na Via 
Costeira - recebeu exposição 
de fotos e looks desfilados na 
semana de moda paulistana. 
E grifes potiguares tiveram 
peças mostradas no editorial 
Made In Brasil, fotografado 
pelo fotógrafo Rafael Pavarotti 
sob o styling de ninguém 
menos que o aclamado 
Daniel Ueda. Ou seja: tempo 
fechou e, o evento cumpriu, 
vamos usar uma definição 
usada por Graça Cabral,   
"SPFW Day" cumpriu a 
missão aclarar possibilidades. 
Não é todo dia (ou toda 
temporada) que se tem um 
time juntos num só evento 
em Natal. 

A escolha do estilista 
Amir Slama como estilista 
convidado para edição SPFW 
Day em Natal foi um grande 
acerto do projeto. Fundador 
da Rosa Chá, Slama fez 
questão de deixar claro 
ser um estilista com pouca 
vocação para "palestrante". 
É o tipo de profissional cujo 
resultado trabalho fala por si. 
Ao lançar há cerca de 20 anos 
a grife Rosa Chá, o estilista 
paulistano quebrou o mito de 
que "moda praia é coisa de 
carioca", ajudou a consolidar 
a presença de grifes 
beachwear nas semanas de 
moda, desfilou na SPFW e, no 
sentido de produto, provocou 
uma série de inovações sobre 
a modelagem. 

augusto Bezerril* 

A Rosa Chá cresceu de 
tal forma que, para manter a 
expansão, teve de se associar 
a um conglomerado. O mar 
estava para peixe? Não. Slama 
deixa a marca. E há quatro 
edições voltou a provocar 
ebulição na passarela da 
SPFW com seu próprio nome 
e sobrenome. Assistir a um 
show coma marca Amir 
Slama é entender o jeito de 
sexy da mulher e do homem 
brasileiro. "Acho que o Brasil 
consegue alcançar o limite 
entre o sexo e o sexy de um 
jeito muito sofisticado ", 
revela. Verdade. Os vestidos, 
tops, bodies e demais criações 
do estilista faz parte do closet 
e das aparições de megadivas 
tais Anitta e Sabrina Sato. 

Na volta às passarelas, 
Amir faz dobradinha com 
o stylist Ian Accioli - outro 
profissional do estilo capaz 
de fazer o movimento sexy 
dos brasileiros com elegância. 
"A síntese da nacionalidade 
brasileira é a sensualidade, 
tanto feminina quanto 
feminina. Isso sem querer 
virou uma síntese global, do 
que o mundo quer hoje. O 
mundo quer ser misturado, 
quer ser sintetizado. Então 
acho que a mulher e o 
homem brasileiro mostram 
de um modo mundo 
particular",  reflete Slama. 

A trajetória do estilista 
mostra, no entanto, um 
criador capaz de criar 
impacto na medida certa. 

Ainda na Rosa Chá, Slama 
montou uma piscina no 
centro da passarela na qual a 
modelo potiguar Valéria Bohn 
aparecia linda sobre uma 
boia durada. Anos depois, o 
público foi surpreendido com 
um modelo pelado debaixo 
de uma ducha instalada no 
lado direito da sala de desfile, 
iluminado de modo a parecer 
somente a silhueta. Saíram do 
exercício de modelagem de 
Slama as primeiras opções de 
sungas mais estreitas a refletir 
sobre a predominância do 
famoso "sungão".  

Ao unir um time de 
lutadores, tendo a frente 
o famoso Erasmo, Slama 
transpôs um padrão 
internacionalmente usual 

recortes, sobreposições e 
cavas nas sungas. As novas 
modalidades esportivas 
provocaram a certeza sobre 
uma definição realçada na 
trajetória do paulistano. A 
roupa é concebida a partir do 
corpo. "Quer saber se a roupa 
está bem, a melhor resposta 
vem do espelho", diz. Se as 
sungas estão mais estreitas, 
biquínis e maiôs tem cavas 
profundas do famoso modelo 
"asa delta" e, sim, o modelo 
"fio dental" - febre nos anos 80 
- tem triunfal retorno. 

O estilista faz uma 
ressalva sobre o revival. "A 
minha trajetória tem sempre 
um aspecto de construção 
e desconstrução, a partir 
da modelagem", diz. As 
redes sociais e a vida atual 
alteraram a relação com o 
corpo, assinala Slama, de 
uma forma muito positiva. 
A função do criador é criar 
possibilidades desse homem 
ou mulher exercer esse desde 
de mostrar personalidade 
e estilo. No caso de quem 
veste Amir Slama, uma 
sensualidade brasileira e 
cosmopolita. 

Ainda no primeiro, 
Isa Dezon - consultora da 
agência Peclers - apresentou 
tendências mundiais em 
lifestyle. Paulo Borges 
encerrou, na quinta-feira, a 
série de palestras expondo o 
papel da São Paulo Fashion 
como vetor de pluralidade 
e reflexão sobre identidade 
e futuro. "A SPFW é a 
única semana de moda do 
mundo que tem um tema". 
Borges desfez alguns mitos 
sobre definições usadas 
na moda. O fast fashion e 
o propalado "see now, buy 
now"  não são segmentos 
da moda: são formas de 
gerenciamento e logística de 
negócio. Assim como o "low 
fashion" é uma realidade para 
quem pretende produzir 
em pequena escala. O 
superintende do Sebrae/
RN, José Ferreira de Melo, 
destacou o número de 63 
empresas ligadas  ao  projeto 
setorial da instituição no 
segmento de confecção. 

// Peça da exposição do “sPfW 
Day” em Natal

FOTOSITEFOTOSITE

// Graça Cabral, diretora da 
sPfW, abriu a série de palestras

// amir slama, criador da marca 
rosa Chá

// Paulo Borges, diretor da são 
Paulo fahion Week

// Look do desfile de amir slama durante a última sPfW // amir slama muda modelagem e sobreposição à tradicional sunga

SPFW

MODA EM 
EXPOSIÇÃO 
A edição natalense 
do SPFW Day contou 
ainda com exposição 
de fotos e roupas 
desfiladas na edição 
Impactos da SPFW 
e uma mostra do 
editorial Made In Brasil, 
fotografado por Rafael 
Pavarotti, no qual 
constam peças de 
grifes potiguares tais 
Ateliê Chris Iglesias, 
Jardim de Ideias, 
Dominique, S Design, 
Palone Design, Lush, 
Martersol e Vankoke.

*Colunista do NOVO


